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senaes, at irados ;i MUI seus operá-
rios... 

O reg imen inaugurado cm nossa 

terra pun i eugruudeeel-a. que de-

tornul-u maior 110 sou poderio 

material e moral , só tem conseguido 

deprinii l-a clainoro.-ianiente. o nas 

consciências rectas o confronto en-

tre o tp ie somos e o que éramos não 

pode de ixar de ser destavoravel ao 

presente. 

I''ni:iii:uiii> MAKT1NS 

liw. noutro, ' i l 

[[li ji' i f > 

nu. 

d -

• 1:i/ 
(|« 

d governo q ue mandou da i 

M ;i g rande numero de soida-

ue desmantelou conipleta-

0 Arsenal de Ciuerra. redu-

IÜD-O a condições lastimaveis. 

iilüi de por em execução a lei 

. cicou o Kstado Maior do Kxer-

II r r nden t e de Moraes— 

.liiii lhe seja não se conforinan-

,1,111 ' ssa medida de pura os-

1 . sempre ad iou o cumpr i-

In de -.einelhantc lei ; a an t iga 

. iii- mi militar não déra maus 

e. tratando-se de redu-

• d i v o geral , a reforma 

i-sunipto de discutível 

•ia. ou . pelo menos, de 

eliberação. 

porém, não o podia en-

( limpos Sulles. S, ex . 

ire ceder de batedores] 

nii inuo viaja na galeo-

• ndo as salvas e conti-

.. . navios e fortalezas 

,i querido no s<m espi-

i.i apoucado o seu go-

e f\i leito de que s. ex . 

situo não contasse luxido 

m mui to emliora as 

I». sum formar em pa-

• •-eit- s. / do numero. 

! ei tanio. posta em pra 

i i:, l iontem os gel ieiaes 

-• ; ipre;entalam ao res-

cii i isir. i , 

|,i sidenle da Republ ica 

>i\ i, hnmpietos declarou 

pi'1/, só faltava governo. 

• • ' n sr. 1'rudente de 
1.. tu.mi'!' o 

H uiizo; é porém, indis-

julgur |wlas «lomon-tra 

;:I|||, dada* , que o M. 

., !• i.e.-oia a < n o m ^ e l t u 

uniu duvidosas. t i a c i -

i- netot administrat ivo» 

i". .i admi ração univerwil 

• ii , :iu ro se afastam os 

l l o u t e m . ás o horas da t a rde , 

tendo o sr. Kmil io Serpe. pharn ia-

eeutico no interior, ido procurar 

uma carta a Posta ({estante. foi 

ma l t ra tado pelo respectivo empre-

ado postal, sr. . lorge A. Rodr i-

gues de Alc l imind . 

Não contente com isso. deu-lhe 

um soeco no nariz . p roduz indo 

g rande hemorr l iag ia . 

Preso em flagrante, recusou-se a 

assignar o respectivo termo, q u e 

loi l avrado pelo escrivão Aure l ia-

iio do Amara l e 

temunhas . 

E ' d e s e i s M | i n n a fedi. 

Çi» d e h a » , d ' « O C o m -

m e r c i o d e S S o P a u l o . 

O sensacional i:viuiior:uo 

Idicado na -Ia pag ina . 

\mm i>i: tumv 
A noticia da morte do viseondi 

Tau i iay foi recebida. em Une-

nos-Aires. com geraes demonstra-

ções de pe/ar . especialmente' poi 

irte da imprensa, unan ime em 

considerar o illustre morto como 

um «lo« mais peregrinos ta lentos 

ul-uincricanos 

l . i i AV íc ' . / / / d i z q u e Iiiiidri w ia 

dos livros que mais tém sido 

aduzidos, a p a r d a liililiu e d o ! > . 

»i»IIÍXOtl 

Na opin ião do /•.'' Ticmpu. a /ô-

a In <ii l.<ii\itiiti p ô d e . c o m t o ( ' » 

-tiçe. coiiinurar-se á li<h,nda 
• a» . jii.ti. tf* * iioiiu.iine. mio 

lue sendo em 

do os joiuues dão 

to It iasil pi In morte <|<, m u • mi 

liellte filho, qm- c ia ao oiet-nin 1«-n 

po uma gloria "til-ann l icana. 
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assignado por te--

vai |iii-

Not '«11 ni tel i .grammas qile o <[ 

iieial Ciirloi» Telles roeeln'!! «odeio 

10 (iovi i i i " di1 seguir a tomar « «oi 

11 do cnmu iando do - ó t imo d M r i o t o 

inilíiiii pata que toi ihhik ido sem 

,.i -ai pelo líio < ii and ' do S iP # 

I i- alti a recoiii(»iisii qie d e r am 

0 l i favo itldado. poi tei t«'ivM< 

ma |e. Idade e lltinejiiiçftíl Utll gO-

••mo iiieohi r« i'< fraco <• i i icapaz 

( i i . 1'rndi nle d ' Mmaes. t'-ndo 

pH II ido que a opillilio poMie.i 

• va • ai leadu dv >iol< netas <> d< 

llll li;li.ô"H • • oillplell' tldo|n|< 

1(11' o «•.Htllllislll»! tril l l i lpliauto e m 

iiinioi a n i u i m ã o ao mi.i lioDiitoi-

m r v itl ' do pi í-h u IO do Io io o 

velenl< u«'li< l M ario- IVIIi - pai 

•tit• i o- i nilln-,1, d< u i io d o i ' 

•ll<i m u dn< ito* mdlvidi iaes. olfi 

i i ndo dest arte gutuntiit d< v id 

d» I topiM-dai' |ei||OHlo' qil 

lio l í io l i i a i i d i d l v u i e m do « a li 

IIIMIIHI. I ) l ouvo Hlilltill III ceitotl 

i l i lo | o to < «Mllie i tlfreKil o 

ii |« 'i ot< < i iudn/i * qii< iinqu» ll.i 

I I H tllloJlK I lloilll III d'! •'* H-ít.idl 

O IimIiw I ' III* U'!" |M|IM II* * q io l< 

| | , |ll |,IM -M'tl" I npl H'ho~ O 

o u II o || l,.l. I)U' deu a " «tia 

D ' MO i < Olll| .|d,»llle d 

o i . d< IÍ.4.' ai imioii »• oipi 

,11 II I |l' (|llll«lo (| h r f h i d 

, l V* l In na ot..l O "1 M«'ii 

li !• 111 >lh< tidHi i v r l n y i o j 

Iimi a «na 11'ti i vem, ão nu | . 

i j i , |'»t,.i|o 1)11,itido o oet.il 

• |.IIIIInoo ooid o íd i IM d o ili.i 

i ••«. qin o ValHu a|tr« 1 u.odi 

i- 1.1 k i " d a In* n<mii'iii do 

«.li n«> ,ti, I m ; I » . ' I I l -l , ido I 

U M , ILI ,NTR D O U , I I I K I H , I I « d o 

lolt' d« r,i»ll lHe« O HIVI IM' 

i|.>«pn«IIUIII n a ' ! . * » o Vi«l«'nli (f« 

M I M i-qm niipeitn r 

t t tudo ' ' l o t i f , ! do Hol r u «11.1 

noite io.» puni Hmu fmumi-"fM» w io 

III,I Oi tl«0« io I ot " ' l l l l r I» •(!»•• 

»»'.••» o piot il» de |'ii>*ai Io Itm 

l l r um l i pomo •» * tiuta*"»' oni 

1 M-IIH nto |<'iiiii ' i i e il. mi|iHti< 

Nu "Mil noln.d wtlwfvmi o |ji n« tnl 

I',». Mu T> II»» tm i oi U m a «mo i io 

i r h * . U r i m » de t« i w i i H f i " ! » 

no lhoi d o r «# i en r t n mti*i»«lri mi 

IHII«* «nu» |in*«wõo n ovo 

iti .̂ on ln* (dii. oo lia de l i n d a i « 

f imnlIhio .V) ipir « H ^ h A honra do 

hon i "n i •• ao l ino d o iuMimIo 

S u o r o n e » ilo« •(««• op 

pl»Md»lti a K cintem m do oi i l i la i a» 

o i i Ipo" <lo W » » t w i . oeni noalniH-r 

nrto i k «n l lwtpt tnn. WN* I W f t ® * 

v r r p m | w « n i » « k > p o r m f r n ^ » * 

m r ^ i rtmte o HrHho d r m m 

• m i l . « n « m u d i * H f W * 

4 » K n v r H M » Hn e u * * , M M m 

RABISCOS 
Mstii ;i venda nas l ivrarias um 

elegante volume, n i t idamente im-

presso na typographia Knnies Ir-

mãos Loln . 

Subscreve -oA r t h u r Homero, que 

ju lgoser pseudonymo do sr. A r t hu r 

( íoi i lart . escriptor mu i to eonliei i do 

em S. 1'aulo. por sua extraord ina-

ria fecundi i lude. 

Ha a lguns annos. deu o mesmo 

sr. á estampa um l ivro de contos. 

J'i'lnliif. varias historietas em que 

o 1)0111 senso e a g rammat i ca se 

engalf in l iam de um modo horro-

roso. 

Não se trata. pois. de uma es-

én. uccrescendo que o sr. A r t hu r 

oulart escreve ha mui tos annos . 

como collahorador de i nnumeros 

jornaes do interior deste e do Ks-

tado de Minas. 1'arece, mesmo. 

ão existir no interior do Brasil 

jornal que se possa orgu lhar de 

nunca haver acolhido a sua colla-

borução. 

Accresce ainda mais que o nu-

ctor <\c"J.oi" é professor publ ico, 

occupamlo nesta capital uma das 

primeiras cadeiras do magistério. 

l istou, pois. em frente de um 

moço que tem obr igação d e saber, 

pelo menos, escrever com corre-

ção. 

Infel izmente, porém, para as 

l ailças que frequeiituni u sua es-

ulii. o sr. Ar thur ( íou lar t é. em 

rammat i ca , de unia ignorai ic ia 

ras:-a.conforme poderá cortilicar-i-e 

iciluiente q i n l que r men ino q ue 

r. . . Lula . por exemplo . 

1!' desse livro que im> vou OCC I I -

i l . não 110 intuito exclusivo de 

ritical-o. mas sim t ambém 110 <l< 

l ianiat para elle n ut tenção dos 

rs. paes de la in i l ia . 

Trata-se. não de um romance , 

orno indica o rotulo, nem de unia 

novella d igna da leitura de unia 

II hora: trata-.-e ^iniplesmeiite di 

uma poi nogvaphia. que o seu nu 

tor. pela stimini: ignorancii : que n 

d ist invue consideja um tm i—i i " . 

Não pensem. |M»ii'm. os itori -

que essa pornonruphia é mo ldada 

»s livros de leitura l ese ivada 

que se vendem poi ahi idande-u!-

uail ieute: falta lhe o co lo i ido da 

phrasc. pata disfarçar as se< nas es» 

abrosiis que o lomulleir l i i r x põe 

v i-t.i do li-iior incauto: o si . < í<ui 

III escreve, com todas as lettra-. 

lidavtic que jamais vi i inpn s-. 

ICSOIO IIO Al lu lu . d o SI. Hg l i c i l l 

do I ioe oiel: o -i. < iou la i l a tuou» 

tóa plirasi - qu< fer iam corai .. 

Il.lll' 

. l i l lgo p i ' lar valioso sei vieo 

IS. p lOf de fltlllililt. p|e\ etiilld 

l ima i'mm' livro, af im <b qie ino-

.1,1 incautas II.io l-e 111 repeli'!. III. 

l ide , de o hav. I h»!'l. 

mal III 

l iont i 

'O. IO. 

I>t II I 

h - t l 

IIH .1 

Teli' 

i| < li 

íoje, em vez da C^ôu Imper ia l , 

vemos na nossa pswdo-bandeira 

nacional o lemtna ridícnlo de uma 

seita insignil icante cÍMccciandíi . 

A < orõa Imper ia l alli substi 

tuida pela eonstcllaçãjL e m i d a . do 

Cruzeiro, como se it constellação 

da Cruz , que apavorava o~ nautas 

de Co lombo, e guiava" as caravel-

las i lo grande deBCoMfMor pudes-

se polluii -se nas d o b Á s de um es-

tandarte que c lama i i íüó i . o l iKto. 

a desolação, a ru ina ç a vergonha 

da 1'atria. ' o 

A bandeira imper i i» é a ban-

deira sob que comhatj|Uii os nn>sos 

graiules homens. pari| desallVonta 

da honra da 1 ' a t r i a 'ia ' ' ivi l i-

iliiail.l. e>- l. é 

emi César, de 

, *fle. l-'|oriüllo 

saçao. 

A bandeira republi 

a bandeira de Moi 

.lulio de Castilhog 

ixoto. de Ar thu r Oficar. deMar-

cellino Hispo : é o pteuuneio do 

bandit ismo, do assassi j í to. da ra-

pina . do opproii io unlfci . ' ' ! . i- a 

iiandeira de < 'amidos. . . 

•Querida Coroa de mt̂ sa Patr ia ' 

Svnibolo sacrosanto de nossa ter ia 

amada ! i-' 

Não . tu n ão de-appm' seste | 11;: 

sempre ! Não . tu não te si pultaste 

com o nosso lniperader. ue t u tú-

mulo de São Vicente dc Kóra ! 

Tu lias de . i m breve, returgir <• 

ar de novo nos hoi izont. s rio 

Brae l l ! 

Abençoada hoi . i <!i; nes-a K< 

dempção . essa i m iiilí; ri tomares 

o teu logar nas nossas hutidelras. 

como vives em nosseí c. . • i . s '. 

Coroa Imper ia l «Io Urpi-il. sulvi 

ilve ! -

tan 

• li lioll' 

. da I i 

( ' ame ia 

-Itt liSSl 

z< r.da 

Miiiiicii 

IlliU.ll t',11 Si cie 

| elo • " . IO ,/!/ 

DIÁRIO DE UMSEBiSTIANISTA 
li io, Xii (1c janeiro (lc 1WH) 

Depois que Sebastião, o santo, 

expirara o u l t imo alento, I rene, a 

viuva de um outro mar tyr , levou-

lhe o corpo exau ime para casa, sob 

cujos tectos o nardo a myrrha e os 

outros perfumes reduzidos pelo 

fogo reaccenderam-lhe a extineta 

vida. 

Isco loi no tempo de Dioclecia-

no. quando jii c inmudecium as vo-

zes das Sybillas e dos oráculos e a 

Nova l 'é estava j iroxima do tri-

itmpho. 

\ iv ia-se então um desses pe-

ríodos críticos da sociedade, em 

que os ídolos j á opacos, dos beijos 

interessados dos lisonjeiros pare-

cem anoitecer no olvido das gen-

tes i começa então o crepúsculo 

dos deuses. 

A ' sses tempos chamam de truns-

íçi.i . |'un|iii uelles lui lo é inovei , 

plástico e. ás vezes,epileptico. Nin-

guém sabe donde nascerá o sol. 

de que parte subirá a estrelia 111a-

xima que retomani o equi l íbrio 

roto das 111 sfas universaes. 

K' t ambém a época dos svste-

mas. das experimentações, do /.(•>-] 

//('/'.-//,'/ e «Ias maravi lhas. Cada 

uai tem a sua receita, a sua pe-

dra philosophal. o seu elixii ex-

t iao id inar io . Appareceni vocações 

• xtrauhas e s.ui|irehendentes «le 

que nip.iiii' :n cogitaria. Combinn-

.,I'M'S N-AGA-.I.- são engenhadas que 

vão uiinipai o mundo «• re-immi-

grnr pa ia a boceta «le 1'andora as 

pestes «• os males «1c longo temi o 

de-ei; ;i«leia«los sobre oge i i e ro hu-

n, ano . 

No n.i o de tudo isto. a Nova 

I •'• • humi lde e eentontu-se «los 

- e : . . . i i o : não «stá na r iqueza 

e u ' lia condemna m m lia crm-l-

d,.«!i • -no sangm une i iíu al omi-

na. I>t. ira lia K iau i c i a . A«|uelle 

o lie i..',o |i n.üii ,.l. i stalii | ' l -

I iocura«!( 

;I de H u c i n d 

«i. 1%,... 

ntnc.t ) «•• .loiisier». 

ct iva Municipt'll<la«l'. do * v i ço . 

(U iib..,-tçcimento de . gua d i u i u d - J 

cidade*, cujas o luat n iu iu «a 

; em mil é qUi.tr«AeiltOS cot 
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| ,.I OIII|Mllll..llll' l. «I.H M gutl l t ' » 
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milli.u In » |<I|H> « nti». s im. «• rc-

m, m i m i ln«l«i «pinnto Nw-iom o 

hoiu-i f «i p i i t i to lwmo i lo Hi i --il 

l|, w|r IK i i i ah- IM»* . 
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llrill i i ivu ou ' t lommii l i i " »• lian«loi 

ro" d r OOWHIK v o l o iwv " • >»'•»« O I I I -

IIIIIHIIH". ni*' • «i«"»rnlrom nu" 

n^ilH" do MiiW hneln n pnnfM i» Im 

m« H r * irtmia importai 

Kutilrtvo no ilo C i u l on «le 
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Uniavt i o I W W r*»>rrlto r 
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A Convenção de Wash i n g t on 

começou a vigorar em i do cor-

rente mez. 

11a nas ditas Convenções (art 

Kl) estipulaçòes muita expressas 

quanto ao e/(/ •-'/ /uoliihiiln «le certos 

objectos e quanto á cijinliriu, jno-
hihldfi de certos outros. 

Quan to u«>s primeiros, encontra-

dos nas caixas postaes em qual-

quer parte do territorio dom inado 

pelas Convenções, são reinettidos 

ao Correio de or igem, afim «le se-

rem entregues no remettente. 

Quan to aos segundos, o caso é 

diverso : heiu ou mal expedidos, 

encontrados na rede postal, podem 

ser devolvidos ao Correio de ori-

gem. mas podem também ser en-

caminhados a destino (e o devem 

s e r ) , ioda r / v / / / /e o pfiiz (lexlinatin io 

tenha em suas leis provido á dis-

posição delles. 

Cit . art . 10, S I. 

Ora . entre os ohjectos prohib idos 

de expedir por viu poetai estão os 

que são .--///V/Vf/s </ d na na. C i t . ar t . . 

S -I. n . K ' a regra internacio-

nal. 

Sendo os livros pelas nossas leisl 

tributados á importação, é claro] 

que dev iam ser devolvidos á ori-

gem. caso não tivessem as leis bra-

uras acautelado essa hypothese 

nos regulamentos flscaes. 

As disposições internaeionaes não 

se podem contrapor, de faeto não| 

se contrapõem, aos preceitos d« 

nosso direito administrat ivo. 

d Keg . dos Correios do Hrasill 

idec. de lo de fev. de 1 sue,) dá 

normas a s- us empregiulos para sei 

haverem em «pialqucr emergenc i a . 

e iü ie i i lnrem todas as h.vpothes( s 

que pratica lhes depara no me-

tieio e entrega de todos os objectos. 

que. com disfarce nu ás claras, se 

achr ietn já circulando ou se apre-

sentarem á expedição. 

l 'm livro, portanto «'inpaciita«|oj 

« lll r . l is e ahi lll' ttldo lia |e(|e j|) 

tcinacional da Convenção , como 

í (' ';';;; ít«' i ú,-o p io lubu lo por-

IjUe O ' ; , ( , / . / i //0 é ICStlictO aOS | 

eriuiii' iad«is no a i t . t«i. t I v i ; u| 

siuiíir a Kãn Pau lo g« .ilido a i..« 

d lc idai le á c t a x a . 1'avoi mm in|T< i 

>«.(• coi i tonne lettra «Ia < " . : v n 

ção (art. 'ii. Ar < oiiv« n ç õ ' i . 

| 't.illl sebidiis |(1 todos «pie pi l 

t. n. em a«» var io teli i toi á, 'itt'1' i . 

hrncliaiJos que vcivein aulrr seiaiciaxf 

arlry ou iini/itsòeti. Todo outro l ivro ' 

não circula nem se entrega. i 

A circular da Secretaria Inter-

nacional de I lerna, da tada em 30 , 

de dezembro de )s!i7. preven iu ' 

aos demais paizes da Un ião 1'ostyl 

de ser lei em Venezuela (pie a im-

portação, pelo correio, de objectos 

sujeitos a direitos de alfandega, ú 

tida e havida como irregular, tan-

to (pie taes objectos alli entrados 

recahem sob a immediata appre-

liensão das leis fazenda rias. esca-

pando iís leis postaes. 

HHI.ITIU POSTAI, no HKASIL, /"••>'-

ciado dr For. de 1H!)H. //. :iõ. 

K cont inuando os abusos, isto é. 

cont inuando os outros paizes a re-

metter para \'enezuelu os livros 

por via postal, infr ingindo as dis-

posições do seu direito adminietra-

tivo-financial, reiterou a Secretaria 

Central de Uerna as reeomiripnda-

ções solicitudiis poi aipiella Repu-

blica, como se vê «Ia circular de 

de agosto do anuo p. p . , 

K d igno de lèr o texto «laquella 

circular, ao menos no que nos con» 

cerne : 

" . . . Tenho a honra de vos eoni-

municur. da parte dos correios de 

\'enezuela. que a importação, na-

(|iielle |)aiz. pelo correio, «le im-

pressos e amostras passíveis de di-

reitos de alfandega. é p roh ib idade 

uma maneira absoluta. 

Kssa importação é consideuuki 

pelas leis aduaneiras de Venezue 

-Ia como i l idi i l isi inn. e os eorreio-

venezueliinos lom jnidrin iirri,tiH,, 

///'/ . iy( «los objectos. «le «|ue se 

tracta aos destinalarios. reclaman-

do destes o pagamento dos direi-

tos de alfandega. I-'A«Í< K . iu. 

Oi T. 

Coillo se vê. mui to mais l ibeida-

de dão liossiis leis; e os objectos. 

pagos os direitos na estação tis ,l 

mais próxima, são entregues aos 

destinatários. 

(I livro, poréni. não está sujeito 

u multa. A multa <• peiiu «• a penu 

não se extelld' 1I"S collsilllile lll.i.i 

a l i ; 
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RIO, 27 
Ministra da Jn l l « * 

Beguo nm.inhi para Petropolin. do 
onio i-c-gresuai-ii nu próxima üomann, 

• si-. ministro ila Justiça. 

RIO. 27 
Ministro rufei mo 

Aeha-so liyeiramonto ouformo o sr. 
ministro do Marinha. 

RIO. 27 
Cava-torpe<lelra .(Justam Sampaio» 

Afim. do Boftroí- vários reparo», en-
trou hojo para o dique Banta Crua o 
oaça-torpedeira -OuBtavo Sampaio». 

RIO. 27 
Transferencia «li* exames 

Foi entregue liojo ao Br. proreito 
do Districto Foderal um memorial ao 
signado por 240 aiumnoa da Eaoola 
Normal, pedindo a transferencia dos 
examei do segunda épooa de twvoroi 
•e para março. 

RIO. 27 
Pagamento de empregados 

A Prefcitnra Municipal oomeçou 
ho.ie o pifa-nento do roBpeottvo pes-
soal. tendo em vista Bómente as fo-
lhas correspondentes aos meze» de 
outubro o novembro do a-ano pas-
•ado. 

RIO, 27 

Companhia 8. fliristovam 
Consta qnc a direetoria da Compa-

nhia S Christovam convidou o enge-
nlion-o Escragnolle Taunay para sub-
stituir o viBcondo de Taunay no car-
go ile diraotor da mesma companhia. 

RIO, 27 
Coiiferenclu 

Com o sr. ministro da Justiça con-
fei-ensiou hojo o sr. dr. Arthur Rios, 
presidento da Camara dos Deputados 
ao COUP .TPRBO Nacional. 

RIO, 27 

Corii» de engewlielroi I I B W C » 

A ofílcialWade do corpo de enge-
nlieiios navaes apreBontou-ae hojo ao 
cheio do Estado Maior General da 
Armada. 

RIO, 27 
Gado argentino 

Durante o mez do dezembro ulti-
mo, a Republica Argentina expor-
tou para o Brasil cèrca de 15 mil ca-
beças do gado, 

RIO, 27 
Cambio 

O mercado do cambio fechou hojo 
& laxa de 7 13l82 

JUO, 27 

Impei aihr fíuillierme 

K.-lomuisando o dia do hoje que 
FNr nata n Hniiivei-sario do impei-a-
d -.- (Si.itliei-mo, da Allamanha, o» 
o- ns ii idos o legações haBtuu-nm em 
IC"| e-1 ii ios as bandeiras dja ros-
pectívas nacionalidade». 

JilO, 27 

Presidente di Refuliltc» 
r . : i ,-]c re.?e" er em audiência es 

p i .il o t-r ministro oriantal, descerá 
.to Pefeopolis, na próxima terça-feira, 
i.> : proBidcnto da Republica. 

I t l l , 27 
~ |i||-p:inrm '-''rm * — 
Const a como cei t j quu, no emo to 

10 fxonerndo o aetusl diroernr iI.m 
(' 'm irs, dr. Victorio da Costa, h*i i 

m iido para f>'.ibstituU-o o diroutor 
• i Cynmaaio Nacional. 

1UO, 27 

UMIIMÍO de Tfneimeilii» 

f) er. T-reieito do Distrieto Fedornl 
© i at Imitindo es meios do decretar 
u reducção i'e 10 0[0 noi vsn iinn i 
t s de todos cs empr^Bdos da lVu 
•eitu.-a 

nxo, 27 

lnati;kra(S<i de i-ilratii 

Ko >. ! irtol (U III "jatla Foliei • i foi 
ii! i '.ium.1i Itole um i'»trato do ar. 
|>i o,ide-:tc d» ileptibitem 

HANTOU 27 

I amli.i 

<> ciimliM abriu hoje com o banca-
11 . a 7 l | l -a ps. licular a 7 T|H 

jr i in i«ua« tranaaeçôa» »in bane», 
i a 7 U[H o pa tieulai a 7 U|I6 e 
í 7;l« 

O n cento fechou oom > bancai IO 
a 7 ,l|Q o particular a 7 13|3a 

0 nnvilii.nt J do dia foi grande 

1 ONOHES, ai 

l>e*endinr<|Me 4e l»«ll««lt"« 

T I 1 mi de Pori Haidparaes <i 
r« I, • miunclanilo i|iie foram slll 
• ii einliarcadoa dous |iaaaaiteiroa pro-
e Mliltrs ila* Ilha* nt ilannieas. n» 
1,11171 puievni ,o anuiu» de poala lm-
baiilaa. 

1'orail pm* « • ' ! I«f)lairnnt«. 
• In* saMitart**da<iu 

«. - i i , 
i M d * mal 

1 \l>t.H 

•I ' " di tr* 
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i r 'i 
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•I H»e i m 

AlHi-

í » Í • 

•>ai<«rt|nc rt» t <d > 
i fane ia d» 

Miernabi «m 
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r.NOH AlttRH r t 

l l m i » 4iplamt>»» 
•tsefo d» f d» H» 

I ii li. i vai ic Cl il*. "ffl ml»«l« mp 
i i:i d l urna 

IIOMA. «1 
« rtp|a«r4»r lr»»r»l 

ti -"'li^cldo i«mati**» Ant-ftn 
t' i f i l #m'>»rísr mo di» 10 
«)• irttmtHr • imn im»WM il«n*inn .t 
Bm*il «m »l • « • * 4» ««pltri^io pi 
Av ' t in i» 

A c i m p i n l i i l l i t <4«ateo r#p#ria 
lia*»» 

t,ONt»REN r i 

A H n l i fre» ln<'»t>fr«> 
o aervlTO d»» d» fVr-̂ i dn 

,OHt« d» Inglaterra • ( w M i m w • 
taneclonar regular««iite _ 

ymtaw as llfili»» fbrtai rHt ls iadi* . 
«»iiMtn» o •• i g i M • mn m m » pr» 
« H o m i iin»»^»»«ela * * eltHBr» 

• IW f tW ilMti t t ê i «n«r-

insw-YORK, ar 

Falirei alente de »w mlaUIr» 
Aanuneia-ae d» Washington, para 

•ata cidade, o faltooiuianto do »r. Oor 
laud, miniatro da Juatiça, do gabine-
te norteamorioano 

O «minanto político auooumbiu a 
um insulto apopletiao que o acoom 
metteu repentinamente liontom, a 
noite. 

NEW-YORK. 87 
Exploiio a bordo de um ernuidor 

A explosão oocorrida a bordo do 
cruaador NcwYork victimou % 6 fo 
guiata», que floaram hoerivolmonte 
queimado». 

O U i Y A f t ü I L , 27 

Drrretu do» rer»laeluuarlos 
O general Alfaro derrotou oa re-

volucionário» porto de Riobamba. 
Estos tiveram quatrocentas baixas 
PARIS, 27 

Adiamento de proeesso 
Os jornaes matutinos dosta capital 

»ão unanimes em prever quo o pro-
eesso de difTamaçko intentado p»la 
viuva do coronel Henry o seu tillio. 
contra Joaaph Reinach, annunciado 
para hoje, nerá adindo pelo Tribunal 
para data ulterior, 

VIENNA, 27 

•x|M'ilenelas riineítas 
Oa jornaea vionnenaes noticiam quo 

OB medico» doa hospitaes particmlaros 
desta oapttal inocularam o bacilio da 
poate em 48 pesaoaa, das quaes al-
gumas morreram, fleando us outra i 
em estado graviasimo. 

KliW-YOHK, 20 

O mercado feohou na quarta-foira 
com alta de 5 a 10 pontos nas opçõu» 

firme. 
Rio : n. 7, disponível, 6 5[8 oontR. 

e n. 8, 6 3(8 o. por libra, contra U)|4 
c. e 8 o. no anno passado, o U 7[8 c. 

a lia o. em 1807. 
Opções : março 0 80 o, maio 5.75 
, setembro O c. e dozombro 6 20 c 

por libra, oontra 5.5S c , 5.7ÍI s, ü.UH 
a 8.10 c. na terça-feira, o 5 6:) c,, 

5.70 c., 5.05 o. o 8 05 c. no anuo pas-
sado. 

Vendas na Bolsa, 11.000 saceas. 
Hoje abriu firme e com alia do 10 

pontos em alguma» opçõe». 

ii A viu;, 2« 

Na quarta-feira o mercado fochon 
calmo e com alta de 83 c. em uk̂ u 
maa opçõea. 

Março, 38, maio 38 50, setembro 
39.35 e dasembro 30 75 IVavcoB poi 
58 kilos, oontra 87.73, .8 23, 39 < 
3B.75 ÍVatieoB no dia anterior, e 30.25, 
30 00, 37 25 e 37.50 francos no anno 
passado. 

Vendas na Bolsa, 8 000 saceis. 
Abriu hoje com alta do 2 j c 

sns>ontado, cotando -Se mtii-v*o a íj i j 
e maio a 38.75 francos. 

HAMIII'IfilO. Ü8 

O mercado fechou na quarta ' :i I 
com alta de 1[4 pfennig em algirn.i . 
opçòos e calmo. 

Março 3150, maio 32. B<ituiiibr<i 
32.50 o dezembro 33 pfennigs p > 
moio Uilo, contra 31 26, 31 73 .12 >0 
33 pleanj<« na torça -feira, e 30, 30 23. 
31 23 o 31 '45 píonnifrs no an.io pa • 
sailo. 

lioja abriu sustentado o com i.s co-
tações inalteradas. 

I.OMHII.- L'8 

Na quarta-feirs o mercado fo 'llou 
B'i"'t-ii 1i'io e com alta dc 3 d. nas rp 
ões >1« março e dezembro 
M u ço 31 s. 3 d , maio 31 n. > d . r» 

tambro 38 s. O d e dezembro 33 h 3 d 
por lia libra», oontra 31 s , 31 a 0 d . 
31 H H d a 38 K no dia anterior, e 
29 H O d., 30 a. 3 d , 30 s. II d. e 31 

3 d. no anno passado 
Venda» na Dolsa, 3.000 hsecas. 
Abriu hojo oom alta na* <.pç5es di-

urno e llrme, cotaado-se i..»i'vo a 31 
3 d e maio a 38 a 

1<'"i>iMi ti 1**1 1'flfi/, <itti /,'.,.'' ; 

ÎNTIH. -J7 
1 t . , ' . l i a r a m SA h o j e V I N I i s 

70 OOO saceas, na base de 8$üOO 
Marcado, tirm» 
E n t i SI S I I I l i e i » 8 8 8 4 4 N n i c a s 

Desile 1 «. 377 i.8«. 
Stoeli ilttu ST* 
Entraram dnada l.» de julho a'" 

hoje I 159 MS saceas 
Hihiram para a Europa 109 Oild 

ssnoas 
IV.ru os E dados Unido», 1H6 I IJ 
lVirâ •> Riu. ISIÕ 

Aos noaaoa |iro%iidoB collegnn do 
.Tornai inanditnioH daqui o protesto 
veliemente de apoio incondicional 
e as Hi»gorani,'i»s do absoluta soli-
dariedade á attitude energicue bri 
lliante que assumiram, denunciando 
e cstignintiriMido a famigerada mal 
ta de malfeitores —verdadeira so 
rirlas spwhns—verdadeira camoira 

que, BOI) o manto da desidia poli-
cial e ao calor da pro teção de 111a 
gnatas. conseguiu impunemente 
germinar, medrar e fructificar co-
piosainente em feitos favanliudos 
em acenas de banditismo, consti-
tuindo uma ameaça viva e um pe-
rigo permanente ;í integridade e ií 
vida dos cidadiíoB pacificos e ho-
nestos que transitam a deslioras 
[telas ruas desta capital. 

De lia muito que o eonlão paira-
va como 11tu pesadelo sinistro, como 
um phantasma territieante. ver 
daileiro aleijão aliorticio no nosso 
meio social, enchendo de pânico 
os espíritos ordeiros e, o que 
mais grave, colhendo nos seus 
tentáculos de polvo a uma pleiadc 
de moyos dignos e distiuctos de 
nossa sociedade. Briosos,mas inex-
perientes, estes se deixaram traus-
viar. entregando-se a excessos la-
mentáveis. commettendo distúrbios 
etropelias abhominaveis, illudidos 
na sua bôa-fú e leviandade pelas 
suggestões capciosas e falsas dc 
um erroneo conceito de camarada 
gem, e de um funesto precon-
ceito de mal entendida solidarieda-
de, que lhes incutiu no espirito 
juvenil e impetuoso essa horda 

facínoras e indivíduos da infi 
tu,'i ralé. hrihilmv de frontões, rle 
bordeis, canalha vil de navalhi 
tns e caceteiros que. como os 
chaciies e as aves noeliirnas. só 
deixam os seus cov is, paia passeia-
ram a sua insolencia e perversi-
dade pelas ruas envoltas no silen-
cio e nas trevas, seu elemento na-
tural. 

Km nome il.i ci\ ilis.ição de que se 
ufana a sociedade paulista, levanta 
inos o nosso protesto I I I U H vibran-
te e convencido. me 
ilidas repressivas »> preventiva» qiH' 
opponhani uni anle-mural effira/ 
aos ili-snunidos e aos arteganhos 
da lurba-iu'ilta irreverente e van-
• I1:--1 de desordeiros, qoe a natla 

• nel-. rgani IC-ill ri-spoilam lia epi-
I I ' , I - Í M eiiiniiio.-a. na fúria ncelern-
'l.i. no dt-lirio <l"i a-íadoi que lie s 
• I-' vaira a niiMil-'. 1 i;> psando-lhes 
por i'n:up|i'to o • i'iiKii iiiotal. 

D.io-lhes dc rijo. não \os doam 

:i- laaos : 
ll''lll pl"'ll 
ti-l. -||e 
:MOI i'1'i'lo (Ia 
oue. .̂ t illlns 

i -

do rijo. sem <l<i 
não t|òi> qoai -
e tol assim. IUMI I 

ociod.ide paulistana, 
-•riiis. Mão lia de re 

i. annlailsos i' bi-ueaius :i vos-
•onduct:' copopisa e ci\1l' :t-

ir.iiu e\imel is em 
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III 111*1 > tiin 
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'.'I eiitiaraiN «••<• liioectu vim 

m o oiiii,'"' dc cig.iMn- l ' ic. ' i . 
. qiw*, alem <B « H I H I I I I - U C , 

loiiiieo» ti-lii II \ anluaeui d1'i-oi. 
i~'i|itc|iii« nlHll<'li*< ctMtt flMl.lt' 

iwdi-lriM i't«', 
A f ' « l e AMM (w «' twl a nd i 

• iltluct- ¥ IMI US<llldo>ll 1,1 
\ ,it i rnttm «l li»»' iii di'l<> >1 
' ,MIM- de oi i lh i» i i t i i 

I • i á i -ciiMik «fo rum mi i 

' IM ' Iillii-ritii llll ll lln' < 

sai 

*f-i;nt\\« II» r t a » » K 'li,IUM 
• I m-ptttp a «-sftialr mpf 1< -l«- as 

,#«,. „SH»a<i'« a sfcrtr *s j 
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udk 
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INiiMiirM • iMitinh'1 já 
noilni «I»I»II> H 1:11»t 

-le l< 

!in< II 

,i\ el 

n M H i d H H i i 
o» 1'itHliii. foi 

A led i dr .Vl$ 

oi i»wl»M dc Fr*nei« 

•" 11 "I i hnuti-ni |"ii»« h , . • • 

Yl-ixrnirq I c i l ca l . 

• i propl-bdaliii da L>'< t, ••• -
• linda ni»n i"ttT-<i»u a™ - o 

ĉ t iiK'|.iimcnto afim 'Ir- «i ^ o» 

|iii|. i«;o|n fsblii-n dr itttnliM 

I ) n»litnti«i foi »m\indn hnntnm 

n camn (fr. dH"fe Hr (WIIh ÍII e«w-

eluindo pHa riilpalulidadc d r Kmn 

f iar* S|H>lla r l rinri«ro farHiii i . 

i|iH' iTCfflhtfoa A i alleiil 

tilde» 

lljod; a»' 

• iejtil dc 

,itl lia. 

dons meücs dc licellta o 
ilo giiaxla-iiuir da Ali.oi 
S oito- -ln-c l.nliatu \ i 

((arde, suUrdelegado de Santa 
Kphigeniii, que mandou prender 
José Bueno, fazendo-o recolher no 
posto policial'Jjlü Ponte Pequena. 

Pouco de$iois compareceram 
também os dis. Keynaldo Por-
chat, I . " delegado e Archer de 
Castilho, medico-tegista, que pro-
cedeu ao respectivo exame, con-
siderando muito grave o estado 
do ferido. 

Tem 4 -1 a ii noa 
ü criminoad evadiu-se, julgan-

do haver se jtlirigido para C'on-
eeivão dos Gujarulhos. 

A victima continuava até alta 
hora da noite em estado melindro-
sisissinio, não havendo esperanças 
de salval-o. 

Incêndio 
Continua eín segredo de jus-

tiv» o iii(|uél-ito aberto pelo dr. 
Pereira de Queiroz, sobre o incên-
dio havido a 25' do corrente na 
Livrai ia Paulikta. 

Os peritos Antonio de (Jôes No-
bre e Hippolyto da Silva j á apre-
sentaram o rehitorio. sobre o exa-
me feito 110 respectivo estabeleci-
ineuto, íruis cujas conclusões não 
nos Ibi possível obter. 

O sr. Miguel Melillo, jiroprie-
tario da livraria inceiuliaila, foi 
solto liontem. 'continuando ainda 
preso o sr. Jupo Costa, emprega-
do do mesmo,' e que o sr. Alfre-
do Pinto de Lima declara ter 
visto saliir pelos fundos do pré-
dio, logo aos primeiros gritos de 
fogo. sobrai/ando grande quanti-
dade de livros'. 

I lonlem, áa ty horas da nianltã 
o ás H.3o da t^fíte, foi necessário 
ainda o coniparecimenlo dos bom-
beiros, por ter-se ateado nova-
mente o fogo. ' 

O inquérito.«deverá oncerrar-ae 
hoje. 

Kegu" hoje para Pirajú. na qua-
lidade de ('elegudo em comtuissão. 
o dr. lionifacio ('outinlio, J ' dele-
gado auxiliar. 

Acompanha-o o escrivão Ab-
dias Maracajá, devendo e.-tar de 
volta pelos tius da semana pró-
xima. 

P t l e o s e s a l d e s 

rt)LVTHEAKA 

Hoje. 0 duqupginho, pela seguu-

da vez. 

CONCKItTO DK TIOLÃO 

Heaiisa-se domingo, ns H l|ü 
horas da noite, 110 Club Campos 
Sallea, á rua do (ínzometro, o se-
gundo e ultimo concerto do violi 
nista Firtnino Rabello. 

TENENTCS DO DI&BO 

Hoje, grande baile no.^ magnífi-

cos salões dessa sociedade. 

CLUB 003 FENIAN08 

Cl sr. president" do l\si cio man-
dou honicin o 'capitão Pedro Ar-
bues. sen ajudalit • dc old"ii . apre-

'llt il eumpi ituetilc ao viee-( 0ll-
sul ila Allemallha. i c •! capital. 

'Io uillivei - .: ti» Malalicío do ilil-
perador tiuillienuc II. 

A' noite.o coronel [-Vi n.oulo Pres-
foi ,-i :eúdeiicia ti i iefei ida all-

ctoridadc eoii ul-r. ibi dcip uaudo 
até ás |n hoias 

Também os fcvinnos abrem esta 
noite ao seus feéricos salões para 
um fandangu:u<sú todo puciuido á 
sustancía. 

Aviso: quem não tiver convite 

(I.UB DOS PB09ItIi88ISTA8 

—A Buiiorintenilviicia da» Obras Pulili-
ras vai despender a quautia dc li.riO$ na 
eollocaçâo du uma porta o inidallaçio do 
Knt na privada e mictorlo du 1'aluvio do 
içoverno. 

—O i-r. secretario da Agricultura re-
xolven, li vi. t.i ila fon: ivel d i in iimiçüo do 
.serviço de entradas do iinniigranteî , redu-
zir o pp.saonl da Alfaiideira, existente para 
a eoiileiciieia dn liatrugcns, a um guar-
da, um eunteiciitn o um servente, pornft') 
poder o uoveruo p:ntar a maior iiumeio 
ile empregados ijue o aetualniuutu alli de -
tacadu, 

A llepartielo ilo Açua* e Kxfotl" 
vai orifani.-ar, roni uri{eiieia, a taliell 
ilos salários i|iie veueerio os operariiis 
daijuella Itep.u tição. para ser npprovad 
até o Um deste mez. de aeronlo coiii o 
único, art. 1", do decreto (i'.'7, de .10 de 
dezeniliro ultimo. 

—Attemlendo A cotnl>iiiaç5o veilial • 
sou autecostor, o sr. : melai io ila Airr 
eiiltura, resolveu pâ ar a lactuia do nu: 
terial a chegar pe|y vapor tUudrum», i ou 
tiaetado por ,losó Wei.-sonli & ('.. lesem 
iliudo, (pianto ao mais. o lespeitivo IO I I 

tiaeto. 
JUSTIÇA 

O i-xpi-ilicule dçst i Secretaria r3o foi 
assimilado. 

Mŝ a syinpathica sociedade jurou 
aos seus denses que daria hoje um 
baile tão animado como o de Hab-
itado ultimo, que terminou ás ti 
horas ila manhã. 

K. já se sabe: para os prof/rr.isis-

hi ;. um juramento é 11111 juramento. 

Para esse fim estão ornamenta-
dos a capricho os seus salões, á 
rua S. ãosé. 20. 

1'csumo dos prêmios da Loteria 

da Capital hederal. extrahida cm 

do corrente: 

PKiailos III 15:0(10$ A 500$ 

!is|:í -J177 7 1,7-27 

•1 pill.\llos ui: -JOtlS 

>11 ll-JOli 1 S-J |(i 

I •> rui M I O S tu loo$ 

.1725 .V.UK 7-J'.»!l 

InlUIH ir.IKI.I 'J-.M-Jü 

•JI lllã 27105 'JH-J1L 

I rni Mtos oi: 50$ 

Informações 
1'AMAKA llCCI.e.alAHTICA 

Pnfurn (.'in- iii,. as g-L;uintai nialr 
tn'»lll,tUn 

Muniu Ali-nri» s f.ivnr 'In líriui-r.ei;ilfl- IÍÍIIIIÍ' 
"li.rir» ii i.AIHA M ,r i, do Hotim. rio Vitonte I.91U 
I 'i1 nt :i1 n u A una M.un rir, Ur,q«nn. 

i-nncotçÀii rtfi» Otinij. ^ invui thristlatio 
siirríf, o Marli ivi.ili, ri., ililva. 

Hó. i» fxvm ilrt K*i!i,il Caril 
1'IÜVisV. |Hl'l l,.l|ilÍ9H In !"i'i!iiinn na (.''.1 ilp 

í.' I'i!inci;ni. it- r 'to h',|ilna ln.nl) 
Idoiti |I:II.I III'.' H UI LI vi DA IÍI.UIÍZ IÍJ 8:111'. 

C"r:il 1.1. 
Idl-lll (llll II Sr .1 r ri., ll.. ti iii 1 lliiill 11.1 cape 

itn A|,|I:III.I ti ir,t ü.mla l: li d.i r*lruin.», 
Idt-in il(- Mi-anij de Jaçoliliga, a favor dy liadl 

1'iTiiand'i l.'a|n'lli. 
Idoi» di- vii;ariij dn ewncçî u doa Ouros. a fa\ 

dn |ndi" l.mí l-i-illii. 
tdf'ri d', r -I.IIIMI dn i '.'tnie-rl-i vcllio em Pedt-rne 

ri., a lavor il • l'i;i'|tiirn luaú Vloira; 
Idem |iaia l".'.'i(,:in d i cgri-Ja. em l-iedado do I 

llll,: 
Idi-in aiirni 

I-III llek-tn iti 
Ml-IH do 

Mmlr-it') d i 

i' .1 f.l 
llo-ti 

vii-.ii i|i 1'ralinlia. 
•ir.-t.i Mi,iii.- horrat 

ili tapt-Ha da llella Alliança 
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lavor do [i']i" 
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To In- o- niitueros termiu.idos cm 
tem -•4i 

Teleuramma dos prêmios da Io 
•i: i-M aluda lioiiteiii. re< ebido pc-
i- . nt - ÍCJ . < íi imoiii&Coellio 

Secretarias U Estado 
IV! I l<l'»K 

1'ni < »íi mIhIu li<M.'«va <!<• »v, í'ii|n iliiii* 
pru «• »! I da IV<M»|;I MijtiiHo <4<> ItajM--

u ti in,i MM. d. Maria lr.uicl<;t do Ai-j 
I ti la itltt}H#r . 

(» i. HM-n-Mtio do Interior ir.iti«<mít-
in a«» M-u »ol|<'u,i da |-'.i;'i'iii!a (ii|iia> 

ili-Vlfldf |M'|fi (|ii;i4'f lulaIH ;I|»um ir.«do-: 
I |H'»t tjj' ill' * aiiat|«-1. M\ \:JO-t inlio 
i'a !<ino Alni('i<U c d. «jcraldina Atu.* 

i t* n iu im \lii:«'àil,i. Iwtn lomo «- <|i • 
II- |»UJK Í I<'FT'IMFITVJ A - IIM.-NIHÍ- TTJIOCVN 

IADU« i . i h . 

Vai <-i iii''!iiad(> mi Hu-|iii'i(i d< 
Ali uailo II ia T i'iiM' .YHtfíiH |**rt(dc('M<i 

Idetn dn f.iinnitti itii tin h;tiii;t Cecília, a fítvor do 
pndio luiarto !-«•<»|n#i«l«» d» Hiiv,-* 

1'ortarla iiniiicantJu o rvrno. fi.tdro fainiollo 
H|ietliino, viijai;u du Heiihur liom Jusaa dai 1'tjdiai, 

FlililtITAVÕI!» 
Passou honlotn i» annivoríario do fntellí̂ «nto Ama-

doiyinlio, iiili-it<) filliiido di Amadur tia LUIÍLA liuc 
no, iioü'» dintincto rorrcllgionarin. 

Aiit.>-!iMiit"iii leitfjixi "ii .tnritviM.-.ir!') a seii 
ritâ l'raniií i a i Kucba 1'etrelr*, flibè do ai. Jua 
(julni da lí'xtia i'cn cua. 

MVTAUOCRO 

Foram liontcin abati-lo* l.'n bovinos. 7'> snino? 
L'ó ovino- n I vit'q. Inuiilisadoi I bitino, I- |itil'iifii 
i« K5 intestinos d-luados du byvmos; 20 imlíiidni o 
fliíado-i d" MIÍIK»: '> [itiliiiót'4 •• b tlpado» Of ovino»'. 

A carne do vacca t ii vendida uns preço» tl« (}'»'i o 
Tl'í réis. a do poir 
nciro a IS.' a d 

a i- iSWi, a de lhi 
' \itelio a I 
P»r cy.tticcrcuü. 

0 »i 
lai. ii.. 

M..'..ii , |'i 
»\.' .-1 ' 

'li,i i. I |.||'I|'| li" .- ás 
! 1 1 I-, .- ma 1 • \ 1 

II 1 :'_• 
-i.ili- na 

ii'iii.1. '• '-.li mi; -ira- III ..vi, cU . |"*ttei L- •,l M au 
.af.;. '• rtMiliiaiit .l-"|iular-

0 i- Alfii-.l., ' 1' ii v 'ilt-rA i"n 
ria1 i. i lua Man ll.1l |li' illoi". . <IS 1 l .' hora» 
m .,1 iiiiiiii-III il laxvuila-. iou|»a-_ lirauL-ia l'lC-, tlt 
uinii a f.iiatana. 

ra a 
I). 

r.ifiu 
ic iii 

XOIl 
A 

COMMERCIO 
S. I'aulo, ÜK «lo janeiro tle 
(i n t irado cambiai du no: a priva 

alui i liotituni firnii'. oíliTecendo o liai-
cos a lasa dc 7 que logo pa ou pa 

dc 7 |.I| Í'J. 
nianliA o marcado e ("ve tnovinn-n 
(*lin|iiuiiiv 11 oi iii um tvrj> ta.Vl 

•ando-iç alfíun.s I C OCÍOH. 

pois do melo «lia o mercado atirou 
.:eiido a d optada a taxa de 7 
• 'J leu as. havendo alfüiiua firmeza, 

foi adoptaila a taxa de 7 llj'12. eon cr 
\andc--c paral.v>ado o mereudo. 

AHiO I I\ I I C I " di' novo o MERCADO, C M 

; ei varam o liaiicot» a t .ixa da atu rtuia 
(|tie á ultima liora loi ••uti>ti!uida p"!a d-
7 J I|-ÍL'. Irouxo. 

o riiovimcnto do dia füi considerado 
al̂ aiA » do rcyular. 

0> cxlii-mo- foram <í«» 7 11; i-J a 7 í \ 
para o papel haiti ano e dç 7 7|l<» 
i para o outro papel. 

7 ' ' ' . "•• ; I , pth r , i f f i ti 

tm r,,., , f , . , . • 

Soiw*raiiô . 

t onti a lian̂ iii-iro. 7 i l 
< outra a cai vi n ati , 
I'M|I*.*I pn1i alar. 7 7 |<i 

TAHKI.I.X l»K < 

i_ i-
11 : I í 

e 7 i : 

tMIIIO 

i| iinii |i 

i' tti-ltu ll' lllllrlu II l',KÍI'ÍA ll' 
'iHllll'. 

'•I 1 :l(l i|illlll 'l« i|< 

! li* 
I f l l l l l 
' * na |i 
,i It -
lll|X||lll|,' 
ll ,1'líl 
M%1'| -III 

1.1 I'» 

I II !•:. I i t f r (I 
r 111 aweii «> 

|||| |lM'IUll| l«lo 
M I I I I H M U I I I I I I I 

iiltlin- |H>otl 
,\|te«.|llnM1 I *|t 

• «|i idüfi. 

im-fatiiu«-

W t » ncifl 

I I 

ci Ml 

d imu . 
e«Mltii«i1i|il" npt' 

L«iilliitii M W I H I I I I - prudtiai 
•li,i« a Iii i1 \ i.'' i -
titi»l. t l«tn «ot Vcr 

Foi ( w w i «n 
um spinti dn II IT 

lua !• 

ii 
>ldi 

dii i ot ací 

I U F H . I l i 

di' m m 

Íl1e\i-

IHNU \níeim«Nrt(i, mtiiii o cm ií 
i r cmn i «iMpei*:!* de hi'M*r ,i!« 
tl 'ln'1't u tiliadii» 

I M I I I W I clle iju". nt- ctivnniente 
i w mtiit» di> mm* te*, indo a|ii(i 
t«!-n nn« l iHtm ijilc i onMailtepi nt' 

tinha com a inwi«t di»Jd«*cliit iint«. 

t l l 'UM i» hntel-a, m i« m m taref 

timi di» (««trum -̂ m nlirom. 
A motiii d*M|-pe tia"|iic«t. mcn 

t f «o vM«» dn emliriiniint. 
(Juntinuit • m<|tictiMi. 

u M il', Ií. 

"fli I' 

Ci 
'•M .In 
' I I III 

•I M. 
• 11 ll" 

|i 
ll.| 
"I 

• \i1|--l 

ll» .11 I 
(•4Wn |u i 
iim-Ua i iinili-
Mi t i|, f, 
i|.'il'fll lln i -
tiOii-ia ilr .. :.n 
i-tuMii ii li. ii 
ii»* 1'nlniiHi» 

II Tll"Mlil|1l llll t>-|il« 1 »i I |i||ln-
tnr (i-U M-ilm |;j , , f , , , ( , , „ 

rt. itiH. DHi.ni ..lm itln iii.* 
«'Inuiii-ini i> fn-ii- it<i nmV" ml i|<- hnim 
VMII IITN « M N |K-I" \N|I'»I I I I I 4 I . U H . T. H 

it»r pm .!• i- WH-HrtM ftC. 

fltlm Hi- Hiíiiti-lo 
l'll'tllll|-ll ttl IflO I' 

V I I I I I l|"atHt" 
.4 í">ií. t'1 i|t:ll f-Ali ' -til In-
ili -tn i iíj i'nl n frtti 

HOI - 1'Ali.U 

DKBUNTUItK.S 
l''>iii|).tnliia An» • Lu 

• • » i I* •'ill, -*'t 
l'oin|i P.-rro l'anil H A tu .1 > 1, i| 

• - ..",4', t'«a!iita 
« tMio H|,ortivji 7fc4 

VENDAS ItK.VI.InVUA» UONTI .I 
I 'ItA 1.* MILHA 

I'' arç'íei i i Cu:n|nuti:.l iljRynia, a •':-

*l'» • » • » • •• 

I"1 » » .» » acui 
«itiiailn. a L''.5 

In 1'lnn. Iitcin. a -_-_--.fi; 
•I U-Ii.i.i 1I11 llamii. Cr.- I:l.i II j ll> . 

III lili.*:" IdiMII. .1 1, .>',"-' 
I.' iiti m i't'-in .1 I. .ivrl 
'.'i 't.-i ' .,'u|.:iiilita l.iijit'»» » '1 t 

.""I iliitciiluic. it» l' ,\|jua u l.w/ I »,.-'•• . 
niVIDliNIlOrt 

P-ií? mt .1' tiiulmuiitu iliviileii'1'i ii 
giiinti;» II:IIICOS : 

— H111110 CoiilHK-rcio e Indu.-t j 
ili\i'l(-inlu. 1 oin.-.-i.oiiil'nti- au Mane r 
limo, ú razão 1I11 L'5 "/„ ,iu :HH 
IUS.MK) por ai-vAo. 

— Ilaiu-o União ile K. Pauto. I I 
ilonilo, relativo ao ultimo m-iih- Ii 
Z.Vi d'- 11 °/.( an mino. 

liam-o de CiL-ilitii líi-.il iii- .-: | 
iliviilonilo, coirt.s|ioiiiliailo .-1.* 1 

aLMlic tre, A 1 jx.ão ile H , ao atino • 
por aição integrali uila c- IS**1!) p a 
i-oin io "/,. 

—Itanno iti' 8. Paulo. |K> iln: 
rori'- pondente ao MOiiu-.-tie lindo, i 
de 1H "/., no anno ou !ij poi acv i i 

- li.iiK-O Mon-antil d" Santo-, r.-c ii 
dendo, l orie.spomleiite ao ultimo . "i "i 
á razão ile M "p. ao anno 011 Híono por 
ai'i'âo, 

- líanfi UnlJo ilo 8. Cario Ia • itivi-
dniiln, 1'i'lutivo ao i-1-nie-li'i- tindu, 
záo di- 'A'i "/, ao anno ou p n 
inleiíi .ili. c iOS uc-la» nã j mt 
lifada-. 

vl-

.-tl 
"J 

i t-

0 llinro de 8. 1'anlo p.i/i n. t i-il 
to Ob juros ile fcuas letra- h.\ p ,lii.;< u i 
cürieporidentei ao senies-lre iludo. 

listão wndo hulistituldas no Ile . in 
S. r.uilo as iiuitelas da 1" .-éii" p 
dvliniliva-. 

líliCOI.IIIM 1,'NTO III') NOTV-: 
Foi |irciro(çadn até .11 de maré" ' l i . 

lente anno o prazo para a .-uli iC n M 

seni Ilesi onto. das notas do IÍOVno. .t., 
inos, ila fi-i estampa, de a .0$ i •> ii i 
1". e de 'Ji S da 7». 

Knualnteiile foi pioro?,ido o pi i/n |"ii 
o lecolliiineiito dos liilliete ilu- tm i 
iniIstores-Crodilo 1'uputai du llr.iil. 
linilKKor do Norte, listado -laiiiln- I ,1: , 
sil, líniiósor ila Italila, Knii oi d.- I ' i 
iiauitiia-o. linii.-..or ilo Sul. fniãu il.- -m 
Paulo. Nacional do Hrasil, Itam o <lo 
lii uil (nova ornis-iiu), líepuldii i ipi I.,-
iidob-lliiidoii do Itrasil e lli-putilir.i il i 11; i 
nt. hoje 4 caiRO do tiie uio novel na 

C A I - K K M . S A N T O S 

O mercado aluiu calmo. 
(I mercado ostove durante t"tn t 

Uniu, fi-rliaiido na liasi-de s$o.io 
1'ltAC'A HO COMMKI» 10 

In pC-etor do moz. n . (iinlheinie rum. 

TKI/lv(i!; AMM AS 
S iIIto . -J7 

I ' : I " II I i. 7 I : t->. 
1'jitu ular. 7 ir>,.:2. 
Melcailo, tlinio. 

Ila ir. 11 io, 7 .t/H. 
rurle-ul-ii'. 7 7/10. 
Mcc nlo. c-lavei. 

ilaii' ai io. 7 K. 
r.itlictiUr, 7 7 1*1, 
Mia-' a lo. i' 1,-ni'l. 

11 

A t 1 

I _' tu 

«íKM Itlls PUltl l iíl I /,IM 

\ IA l< in., . . . . . 
\ni MU 01». Itliij 
^ i ,.ti Kl:'» S'.' i 17 , 
Alin i s u i-u > aixa . . . 
líat.itii II.»-. ' ,i'xa 1 «S ' 
l • i ' 11 • j. lata . . . . . . >.»%,-¥ i ; 

Km 11 •*••• af«* . i 
K I i kii.íi 
'•' iritif a d i i'a . . . 1 i» ' 
M i 4 d- t imatu. üSra . . 1 

> ' . . . . . . », 
1'»- - i o n a i i u h i . . . . 1 -A i i 

:»l ..II I i a 

' 1 a .tiowi*, lâ-
f' i 1 !*'•• ti, |,i,.« 

• • * 

l l. -n inrem. jiij»* . . . 4 ••» » 
1 I- II : •OI a' i 41*4 . . 1 11 
II .. M ' « . . . . 4 . »«•. »# | 
1 li ll 4 ' l i l , ' 

: '' 1 1 • i nua . . 1 M 
iti'tt. ' 'm i.ai«a 1 

i f#|ti» rtri n at ••«» 

•» cm i n*a . . . | 
- <r «» -* » . . 

l-4> i -

H»<n 
' l " *» • . 1 

MKIM AIIO Al J . K M 

•|*INNV4 .fi»»ik'«|»ifi. •|*INNV4 .fi»»ik'«|»ifi. 

MKIÍ AIMl M M V !•;/ 
\ • t u l ' i d j | i « í . r m l i tM i i l u /11 

i 
K i h t v* iHf i » . .;.K| i 

\uu .1 «•• - ll/ |'U,-4II» 
"I* • ' - . a « n#. 

1: in ih< t nu» , i i 1 .1 .4 . 

III • •»•*«» I.OI f u i 
• u •M • - .•»!» • . i| 14* 1 4, .1 • • 4 
i o «.ii' dali-.* N«» HII, ii\.t 
III • I, t 
1 H< a "tril, 
M u •4 , 
l»i|t • 1 1 1 

• «Wiiif* èti.i ><# Ié4IM t Itl l 
•A 

1 4 . r t 

IAI 

Ia», 

"t m «I 
ll » -I 
•a» II 

I t;Tltt« HVl^mtW M I L » . 

|i- •• • n- | . 
l,« ,»! 

I 

. 4 

tt* 
I • •ItMitilMUM* 1 1 ' 

'%l*l£ : 
' kl! 
i»il» 

" » . kil- »" o. 
«.Mu ke- •-> 

<.'!"» kliit |«>»i 
in'w- nt,- t 

l| 4o Inlron. kil 
1'nli, <•** m i n 
V,I "'W,- i . pi rt rik. 

klr* fti-i». 

OOM 
Sdculc 

le TBI 
rAl»(-f| 

i i Amei ISunli: „ . . 
<-MalaH 

V.Trni' si r a ili» 
Ciairicn. K" H 
1,'bolns. centd 
f-fijao niulutq 
liteni. preto, 
Cnni» 1 kllo, 
farinha e.-pei 
Kcm de Sulitq 
Idcm de li». 
Iiji III de S.int:J 
Cminha ile ml 
lidlinhas. II ii >U 
Mittio, 100 lim 
intte. SãOO a | 
Ovos. dúzia. 
1'ert». um. nt 
Ijueijos. um, 
Toiirinlio. 1". 

MlilH'. 
'Preços dos 
I nosso mcrcafl 
Azeite llllO df 
Dito lie tjenovj 
pilo lan IJ iiai l í 
Corda* de linlij 
Koniet \ iu\.i 

|̂ii.-.sa- wiriidii.il 
Jloiladella em ' 

(.KH<. 
im^.n lata J 

l':oIH' • 
jhihS 
Jueijo 
%IIIO. 
StlicÉl ti ll. l,i'H 
Vinho To. . i '4 
Ml. 

Vinho To ' uno ] 

-ii 

in 1 ;i 
• 111* i 

Ml-I 

ni'i" 

i r 

Viíffo l; 
Vinho ' i 

Vinho T' 
mil. 
Vinho ( liianli 
i lianos de Ia 
Vinho Chiatei. 
jKHHI. 
\ nino mo ' r. 
ramo. 7nS a f 
Vuuiotiiii i:. 
'.'Hí. 

V"imotith l i . 
Vciiiiiiutli dc i 

SK( l. Ã 
K I I O ' l ie U n i 

1.1». 
lianli i l 
putlin-. d 
Tniiciiiliii Aluei' 
l i nt i l,i!< 

tmInli.i Anua! 
. Hiclin -iiiil " 
l/:'-.*.' ;il"i>'!ioJ 

M I M I . I J F IC . 

Anai. o ia i ,i 
Jlíí. 

num. 'jii* i jr-
N"lii'-llii . ..-.'f. 
Kianco. .(ii$. 

y 'ril. .íllíf . 
' i id.i III nu-
.llnllll' o 

AI''IMZ 
IMknll e fiiutltfl 

de lio ki 
•IIS a 

k i • i i i\ 
p.,it ,,i', 
H0\ a 

l-'M;r ti \ 
s .1. 

IIIIII I, 
•a—).',*. 
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I*I .,a. , 
r i. n 

lilHi 
I I l 

l.i, 
'i :l 

l« 
II ll i 
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••i|«.. i . 
M i l>i c 

i»'>t 
1 .. 

-lm h p m r /1 

• • « . «M 
i M 

H> r 

» * N 

» Itl 

I 
r nrt 
» I.H.I 

í 'M . . . i . 

i < 

III 
* 

l" t 

•« a., I-M 
- i 'i I 

™ • VniiwmiM. 
-pi 

< ,i„I 
p-.ii n rm 
Hwnliiiifii, 
" * I » > » I « - I E 



m u 

M l 

Jllã 
40$ 

A f 11 

ItU 

. 1411 

»*, ktW 

OONBU M« M A R I O 
Mlcutt rum ca»to, « M I ® a ? H U $ . 

.'DE IUI::I|'I'. N U T O , iloS a .12$. 
Mu kiln ISõoo a 1SH00. 

f „!,., \m.-i i-.tim . 18*10 a 2$. 
Mal.ir.izw>' IWHMI n «$. 

,m,, ,,• ., ,1.. i:i'>-i;iatide,iS2txial8;iOO. 
i,n,,j, , Ml lillll-, 10$ u 1*S. 
MM.,- • ii'" «S a 78. 
L„i,„, imilaiinliii.liK» lin-os. 1IS a ltlS. 
IVm. i••<•'"• 111,1 l i i iw, 1n$ a «i* 

(•pni<> \ kilo. 2S.loo a -5700. 

Hiirn" 
IPIU II 

MtalM o I» rial. 100 utro», ir>$ a DiS. 
u,.iii iic s.miii Amaro. lü$ a lt>$. 

12$ a J 18. 
Ij(in ,;, iiiia fatharimi, 1.18 a 11?. 
fiiinli • <(•• 11'illio. 128 a 1-lt. 
liallinli * uma. '-$.">no a ;l$. 
jliiliu. I1»' litros. 78500 a 
Blt,.. SUOU. 
),„« ilu. I • lS.'>i!t» a 18'ÍOÍ). 
IVii,,. i:- l-í a 2oS. 

• JS5U0 a :!$. 
I . IcilO*, 20$ ti 228. 
ia Al>0 ITALIANO 

|,„v„~ ,.. i . noros mais procurado-' 
„(,!•?,, i", I. alio : 

j ,-iv »;•.'• tlf l.ueoa, lilro. :!$. 
(Mv il i.-: "va. litro. 28 a 2$2II0. 
iw» i <i>> nti#i. ".'OS. 
nla» hnlio surtidas. kilo, 187oo. 

fciin: \ :\.i ilraiica. -1*$ a fiilS. 
jj.-.i . , . ; > d o i i,.|iii\a. 105 a 12$. 
Ilortaile a ' iii laia. fe 4)0 (rrammu 
UNI. 

U l.i'.« de l>)o üramwa». $7oo 

•ii,i r.uni' ;:.1o cio 1.", kilo, ISOoti 
um. 

|iK„li •' h. kilo. I&.IOO a 1$50tl. 
Vinho i. cami em ijiiaitola, 2'ioS n 

tinha 'i o • ano me i a cjuaitola, 1 1 ' S a 

Mu i d i o t i a l , q u a i l o l a , loOS 

i Uai boin,i|U:iitola.2!oS a 2iiu$. 
ViiJic Chianti, cm i|iiai'tolu a 22">S i 

V"lio '!'•> 1..110 Al leal i io , cm quarlula . 

Vitin i inti. cm fncoos, faixa d" 
lii4 Mm. ;s«8. 
\.'.,1 «>,•». roíu 21 frasco.-, :lõS .. 

|I!IMI. 

,, '„, i r ' • ' puni.mie, li,.">1 < a i". 
: ~ si 18. 

\ . ! l " . .'..tliuazzi S ( ninp. 25$ 

lCimloí.y .S'ii<ftiiimi.',>inv. lu- -H. Aohns-
ton & (,'., rua da Quitanda, lt>. 1" andar 

K. Paulo. 
Liver/Ktol. I"basti oinf Ifurr riutr Sim-

mm (Linha Laniport & lioll) Norton 
Meiçnw & Co., í.imifd/. rua 1" de Mnrvo, 
,68—Uio do Janeiro. Para i ar̂ as: corrteor 
\V. R. Mc. Nixen, mesma lua, lli). 

1'IÜÍTES I'A1!A IMVKRSOS TORTOS 

II COülEtCH) DE SIO PAMLOyy dt iaiitiro dt U M 

roítTOri l»0 UIO BANT08 

Antllor|iÍR 2"i c Ti o'0 •J') fcCtl* c •> ü/° 
H i c n i f i i i i 1 ao r r, o '0 
liortléos «ji)i> Uiloa . ; 411 Ir», c. I «> 0/0 .'to fi î .« 100 
Huuilds-AilVâ . « « . i t 
Copcilliû uu 4 « « a « a 42 f» c "/o 
Ooiiovn MIVs c 1 •»«•/„' 
llaviu yiHi Uiluá. . « « - . iVh.c. IU",). fI r .'-'. I"% 
H.imhui'g«?. . . , , , « « •it) f. 'l "(0 
I.ivfrpoül».»,..,, :r. c »l0 

— 

I.inbõa ao s> cii 
liotulon . . . . . . . , ao C. °/a 27/0 c ".'o 
Marselha l.Uv)'i kilos « y> fivi. 10 */t ao fic c «'»"/« 
Montevidéo 
Nl»|iOles . 4«> Ui.c. 10®,'o 
l»utli'ii!ain . . . ; ; ; ; ao a «/, 2". sch. tf. ••. "Io 
hotllliaui|ilou & u 5 »f. 
.Triustu »t. i- Ŝ  sch. t. r. °.'„ 
\ cutv.ia . . . : , » ; . , 4 '. fi-3 C- 10 »tè New-York. . « ; . . ; : H". C0tiU,t."*>#/r. ao c fiii'. s 1 '1 • /,, 
New-Ode.ius i ,5"i CL'llt S l '. ",'0 ao icntj.L.'} "o 

' I ili (iam ia.248 a 2»8. 
..•• "Uti.K ni.n,-ar. 2.r'i a 

M AMI:I;I< AN \ 
l'.-'.:l(iaiit- , iai\a. 

1,, ,'U" . Iianif dl 10 II,. 
1 - '..".)4-. 

.:j ÍI am> < in liarri* 'li' >i'i o 
kl.-. 'I" líiiiio a ISiílio. 
... S an i i In batii« a. «Io Wl 

i: iliimuio. «to a 
.,». iji.art'-1 de K» aalüo: 

., i i S i liin$. 

.. i . • ai\a .I" 1" II). .. 

\SSi'('M! 

. •.' i : 'liai <U'*C iu I." 

•t 

i lando ai 

,' 'i:"Z T \\i i<»)\" 
F I . I I , I . m a l ' .T . 

1. " 

1 ni . I.i 

1'* 

\N«. ilsKlIiA 
, liini". I"i 

1*. ili. 

•ii. 
id<> 

V 

I . 

•IL'NTA COMM KlíCIAI. 

nr.stXo i>i: m. 27.IAM.mo m: 18!i'J 

Tio-idoulp, dr. .lojo {.'aniljdo Mar-
tin.-; :-ei;rclario, .1. A. do Anulado ile-
liui.uliis, ,hja» Jnilonio ,!ttUãu. Antônio 
•Mio ilu Cimcoivão lia.to> o Mi(?uol JOM 
Cardoso, 

i.xn:mt.NTE 

<)//aws 
I >11 dl', juiz ilo iliioilfJ da 1» vara d 

orplianK- oô ta oapilaL ooino faibttiluto do 
dr. juiz da 2" vara coiutnoroial. loiuiiiit-
nioando ijiio. por toulonva do 2;J do oor-
ronlo. ioi ilcrriMada a rallotiolu do ,loai|iiiin 
Antônio do Miranda, ncirociante cslabol'1-
riilo iiĉ ta prava; 

Do fccrolario da ilunl i Coninioroial ili 
líi fito. roniollondo a rolavAo do' nouo-
oiantoL inatrii iilados n.iquolla Junta dn-
rant'' o poriodo do julho a dezembro d': 
auno |>a: hailo: 

In inoi uio. i oinniiini'anilo ((lio. na oloi 
Vão |uoi'odiila a 22 dc novembro ultimo, 
para I deputado» o :t . opplenlos iii|iiol!,-i 
•lililla. loraiu eleitos: dopiiladi».. o., te-
nonl,.--'•,,nineis Cranoeru (iiirt' ! 'Io A I I I Í 

ial, Allon o Aumn to de líritto rl'atji><íi; 
Liini l.foradio licfjiallo lli.iüa o eorouol 
ao;',o Kodrinnos Mfinra: -npplonl' . I O I O -

nol .Io., 1,'utiro CliiiKii n it.i sil \'t .lo-, 
1'i'Ii'oiia Mai'|Ui'> e .loáo C irdo: o Aiiv 

Itit,-it aila. 

lio Monturo \ lírio. |;,,,iii;'i:o-. líibeir, 
,', ('.. ila prava. o Cai vallio, 1'ii ita.. \ t 
d)' ia |,Í.I., I. i'Carvalho Firila» íi C.. d;. 
|n,o,.'l do 'lanlialó. pala <• aroliivainonti 
'Io -on..- distraito.1 Miii.its. Ai'bi-
vcm-»o. 

lio Allllo: llt VVol.LI - t • J.loão l>. 
1'ivita. S i , i i)ii|iu .i i & OeMj.i. . i:nli ei 
1'illio !< IMIuIi. Aiftmr I.' i S Irmão. A' 
bino l oinnfid" I . I;«NIIijrtu . I;il" 'N 
& ('.. l'i ili'. oitli & I'uo( otil. .Maiim.- cor-
ta & 1 .. ilo - i p i na , lirainliio & ''illio. < 
Coelho \ Üiiito. ila de Santo.. o Araújo 
Corta »'. c.. il.i d a .o lha. p..i"i t< 
, tiu.il '-1 ' • d,- . a- -oi 'i.ioloí soi iae-. 
Anhivou, o. 

II I , . o,,; t.olini t lio .-i piao i 
p.ll.l 1 - h'l-o tli-i. ^fllildoo 2*' CM-I.iplal 
,-,,iv, o i'H,, I .o do lvt.iilo. voltem. 

i>. t i ilelll. Covelli I'.. (I"sta |irara 
p na „t, ; i ., íi: .. li" oniu i-nhis a III 
n , i," - , 'm. ilo (onti.irto ooial 

CARTEIRA l"1 CIMQKIIBESiO PULO" 
MIÍUICOS 

|JI,INICA MKIUO» Pr. Hor» do MacoUi!»- t!ii* 
" Auiura, ias lluii iludi. F»lcài». li. -I. liei-' íi) a 
JJI: l>IIANf'IMO0HAM"ANNA—Medico- Ki|i(-ciaUl)d»-

il iiiiiUa',,i llt;a,|,i, eitoniâ̂ o. Korvniai o 
«Miliilis Ooii-ulla, iiiK Uiduitial Ooudoro, ;l. dAi S 
As l" '1:1 nnnliv t ilai 10 át a, » mi I . ilo Novem-
bro. it. l'a 

JJI.IMOA «KtUCA liK At)t'I,TOR I'. CRIANÇAS, lir 
™ O liuntt,' Nunc, fornindo lim-nlilatii-d,i ttlo 
o uiL-intoino i|,* c.inira ilu ci iaiivãs ,ln III.-. IÍ.3 Kai-iil -
dail,.. com (.i-itl -;i do lios|»:lnusila r.uiul .1 Ooiiímlto. 
fiü o 1 lo -li',,. iatn„ dt* H. llfiiln. o. IJ O.iii.-ul 

das K ás u da luutiti» edita IJ li. _ ,lu tarde. 
jgOI.KaTIAa lll! UAltftANTA. naii.-. ouvido», Ihnru» 
• • c fry|,Uilitivâs. i*k|ieciiitibtt). dr. I. de tío(ua oa>-
'o- i-oiií (>ia'.i,-a br,s|,iiaos da Itiiiti,a. Coioallo-
lio: t.ai-go ila Bó. c. 7. Cousuttas, do I á-: 4. 

DIt. CAIU,OS Kl'. VASCONCEI.I.OH. «a lento n-
tliedratico <l;i rai-nld.olo ,1o Medicina dl, Uio. 

Contailtas. (Ias ü j. 1 liorai, i,a ma de H1V1 Ucnto, I.'. 
Koside na Altn. IlaiAo da l.twena, O.'. 

DOCTOKA IIAltII' liliNOTTP.-Módica oiioradma o 
:l 1'Lo,i.l Itŝ ecialidados lloenvas do (.enhoî s o 

molotlij-: 1I0' ollioa: cwsulUi, laî oda : 11. do 
moio-dia h 1 li,.,.)., msidrnctk, ladGtca bania 1'l'hi 
uoilin, ; )us[.i.iido a t tcrnaloa. 

ol.umitA 1'AI'HTO. <.|>era4M, coia vrattea -Ia 
^ 1'aii. o V íi1,,11:1 (iyi.i-i-otogia o|iptalor:a rirnr. 
H'a (t o vi.o niinao.o 1: oj-.-r o'.- - ,U-, --qui-iri o « l 
ilrmui.i l',)..Ktillorn, DO, do í(. ,loA" I". Ida-
boi.i 
lll 

, (.mie,. reiideiKia. iiveiiuta lía„-.:«:l l't-slana, 

l.t tardo : ii-íldom-ia ; dr A v.e.i.i 
o dr 1.. I*. Uat-i-olo, nlamcila do 

Ou ini. AiiNAi t"! VII:II;\ nu CA I IVAMIO • i.fiz 

ITIitaOv II.MIIIKTI). 111:1 tl'. s. Ilonlo. 'J! C0I1 
htiioo do 1 a 
rua V inrailtrn 
Tri»ni|,iio. 4". 

®R. C. H01IHM lil! Ml<l,l,0. -Modlco os|ioilali.ladn. 

moléstia- montaes o norvost ; rcsidcncia ala 
ia».la IlarAo do l'ii,unai<a. I--. oji-iíjdoiio. rua 1'aci 
ta. iê «:t, ,1-, Uai-, . l'roi'-.-/ 

MOI.KSTIAS lilM Olall.-.s. In. Tlieodonilro 1'..' 
tos, urnloli ,1a UcHolf.-i.ni 1 eoilinruoza d- 10 

uaidlal. oK-tnlrrno da CI . IMOA il" OI.IKO da t'a 
taiidado do llpdirllltl do Itio do .lati i-oiisliHotio 
l:(Jo:ia O - r ,luü-j. 11. I d , I li' 4 lior.i- da tarJe 

AI)VO(iAl)OS 

Rtltt-.tlMO 1'1!I-'.T0 .lo-„, llt az do oliveira Ailnd." 
Advogado, rua s Soliíi-tlAo, 11. To. 

Oliit. i.riz riiiuir.iiiio IIANOKI, I>K I ' I:I 'ITAH n,u 
dou o • cctiidoiio |"ita a ma Marechal lie AIIVIII.AIIO.-. IN, L:-1.1. 
1'ortos uivdaiani « -

llll-ellií II 

Dl; .10Â0 u m a IAS'» 

I J K < I ) . | : : I H TI-

no.,M I' 
1 e'it.|.i-)rio 

o Ant' 
1 a tu; 

,11: 

lio I 
lll lll 

111. .;•'. 

1;. I'I. 

,-t.i pi.ii.a. par-
a llrnia <l o 
•. do doeioto 11 

Ia pl.n 1 do Am 

'.oi'..,1 ;'i"t" - ionttl ao < apitai so- il 
lio li... 0I1. I II -pi c.. de !.t piava 

lailo. lll.Moto Ki Itib. ili). da de .Mo-ói a 
!, duloilii Cano da de Solooaba. ( 
li \ iia M. bailo \ l'.. da |< tavão du K11 
- nhoii., ittoilim ki. paia t> an-bívaiifiit, 
a - ict,i, uv" do . o 11 oontiatto o 

'l'i 

|'ii« ,<«1 

. V. 
1 HMMn 

rio Vm 

1 ,.« n-Mfé a Mi* d r 
• .i,t •4»fiíia« . N 
1! . ,m *»•• 
1/ HIim f m to» | 

0 difoHMm II 
•M» AWvr. 
1 w Itt' PO»* 

p. lortH tlu HhI » "1 d* 
• 1» (!»•• Hi ín iwtlo 

i" , |,uir • Ma'<> > (Vtnutn 
I IO 1«||,• ! , : ' I U L L L 

l».|iiit«i <1 n̂rot»!» 1 w -
Hn M . dl flili d* M -

"•«I». pti a \t«ii|nH«i, l'tmt* 
'l.arnH». 

I- /„•.,-. rnliM *< r̂ni* .̂» 2 d»-

• 1 .. fn> Cahiu Lrtw.a, Itol 
' 'lasolHopii. 

" 11a m, i t ««*••«<19 

^ ' \n . .-»„,.» ftmlún* ) 
J» 1 to o»wpimt«. IT 
' * mm • r . . tu 

1 !••• »H< 

11,1 11,1, Anifelo » ' tino. 
\ .11, !l.i Altliia Cot. ira. 

I' ,i;ltna " ki !.!••>. Albu olil Wrlm* K • . 
1 . .1 «i'> ootii. I,'. Vai' 1 a & .-oloinho 
1 Miti" . i/za-rc^bt I ainnii.olli h .Iioiii 
. ... ..n. \ppai o i ", Vit.iiio Io 111,11,1 . 
1 i.tr c" Miolo & lítlK-LLV, H. KiamiiKi 
4 1,1,,()'.,). 1'MMIIÍ I.111'. V, 4. I itiii" 
'. i''ilii. \|, ( d' Min sai -jiulinno. lU no-

to VIM itni-i-iii. A- l i tini -«'li, Mailili 
1 o a 1 . Atwlló 1'oni.iiid" A*HOMét 
i 11*11 lolU. I ' I n na I • I M M M 
ti r ti \i.Inii l!o-a & litnfto. ala-
tli 1 Co 11 • t ile \udiu'lo, ile. 1.1 .1 

Ma)0i4'l tlmiidiiM lio.|U'" ile M ;. o »• latli 
i!-i I icootu I, tia ilt t .iitipii.a- l .inilil. 
Ml., .It.i A I . till. tavu líoill il/Uo 1 K, 

(h litNHiia Al.111.io. < leia & < . 
D- ,--.TLT.I .1. I I S - I M I 1 I , D,L )!• .-.KL 

I 11.o ili) I'111t1.1t. .l".io r.'1'V" V ill.ti it.h 
,1 ( il( Mi*tf,v dar 1 lUàe. . líndol|ilio A • 

ili' . ila i'-' M "tiKU f I tu lu .141,)' )l 
5 .ollo . (1.1 ( '. o.Cl do 1 11.. 0110. 1.1 
h• i 110 1I0 1,1 flim • Ihdl ii ta o 

t h K l I l e l l l • 0\. II I ã < it' t.L I 1 to 

para o NH')NMI IIM Adl.nlo 
l i , 1 . HJIIIHI x c . v 1 1 , a r l . a t 

il( 1,1 pi ,1 pai a Idi tiln •> tlln. 
. • .11 t.), .:|ll 4) |V'|lllr|l(> ,1 l lolt I I 

Hll || ll ( lio li t>l<l de l-f" 
lll liuilto I' l i l i l la d' ta |*av< |m 

llltl l)l'"|,I t'*4i. H«tht(4ValH o I* O 
ila I* t i * ; uliliua I »r1o do 'I' I l'l* 
•1. M M . 

Ik 1 alnp" K tlal ti i il' In |n 1 |Wlil 

II |tn uw II111 lUiitioiH iui a- dv' 'i'iav"v 

|l* I plpti Io 1" \ I li iU-, 1I1* U pl(*(, 1 
l*(|,t filo ld( 11Io 11 ' lafiifi) «i)i o ii«|tn itw 
w M m k éh mi. I I . 4|i< il •. H "Mi d 
c f i . 

I» A-iiill* t á ' ., 4, -l| |M <V*. I " l ' ' 
H10 iii" tlln. liaitn444ie4 to a tliti |0;I íi. 
d «a d' 4'l.>*'*'VWs 

li, , I«M l> l fnlt i* «k < pn» 1*4. « í i . J 
Hni Xinti.i 1 ftiw» »««'4al a -inii«t i |«»i 
I (Ul 4." • tu* 
|N' Cunni' h» • iMtrW' pi, 

paia 1 v ml tini * mutuam 11 t<iic ii" a,t 
Ut'. I I , l< ' u » ultima |(»ltv dia *> • 
tiftt, ii, !*-'**> 

lu* nn i i r, riHwi A cfin» <0 t i H<H 
I I I flt-i 1 li nti.1i, I.«4, «Ht 11 f,1)4llrl 

lotM ». Ml,i"i» t'.i|t t* k do art. 11 
- o a , . . n. mu «i* I— , 

l<, 1' l NitrfM. it» (<r»o« ili 1 am|4> 
' , : M»'t)1lli|l It 11*11». d» |4* H»»«l 

• >)l |<ll l l tl't; t » tlln itl 4*)*Htlll4) il4, 

I • ii' na C'i li u r i >i-a 
, |4i*ii„ ilr |t\ |4i v . ' . i t » i«v'la (id.nl) 

t 't̂ ,*4i t .ini ti n( 
l>* tl. Muiii A i-afil .simm. #14.I3 ptmn 

pma o niotilMtm< ftto d , HMiIptut* it' 
II t-*l| «'.-»• - ' 1*1" 4 4*1- 'lolt i o >• «oi-

l.nlr Mtr*. pni • •«Pi»'" irtm — t w t trmw-i. 
|H 1'niiltn A| H o ) ' r - l » i' ( |M 

1.1 »n I||I:"'|| llt') 4» |l«>' p) 

).|| ii .i .In i|* HA p.it» t ntui lio t«4» 
,: | • -, -O C"|lll. |l l,|,( | 
|l„ A Io, it. llcflpll». («ira S«'t ndti(ICMi) 

li icntiiiiil.i do- '«•"Kt'1' i«nh*s — JENTR 

»tti*rt»iti> mnKflxdo |H't n<t i» itnii^ mu* 
TT4(HT*4I* R M O |»'T P N X NINLI '1 ' 

Iti) l «nirutiM* Paraná Indastri»'. fm 
rrn pr) "Í4lPi't". |«ni o nn-MiRioi ' I 
f> ftffriMfa M " ' t i - n t . et" ' d ' 
xrin pnWii fld» » «ida H» «-swtWi-a í i t«l 
p*tr»indtfi«M». rfali-Mnt» im i»'d i t ' f «i-

o f*mHlo.-A«Wh* 
K i w t n ». B*HHi' « M a 

Mi4,4*.«t>t *» Ht*» f hrtipHn do «tanIMos 
è t |i*dlnd" t n tw f twn l« *** IHtw 
fHm*n p f .^m- r"»1 • A.p»!>w 

HtlRil . 
|Mrt • tua to»!» 

0 
AL MM 1111 VI ,1- T.í.rolo. , 
, iilatto d.. Io., tl-- .lao -:(.- tu i 

: 1.1 it *|»onl- a i .ai.tilt o o li ,l 
ant. o 4-1 n|*i r„-, Tiihutia' Ot-d-ral. 

Esi nieronio ,i. : 
D- T,.:,.!,: : S , 

rua do H. I.r ilo 
ri: lf'HWIIl.'K ;"-. 

11, >• .lij-Sori" II:' 
lf-'t,-l.,; I':,u:ala 
do leiui,.', |i 

li. 
\ iai 

, nid.it 1 - |i.n ' 
1 ,!-t t-il 1 • 

lll:-» lu;',/.;MO M At.t '-.TAItA VA 
OIIAIMI \:ilolM'Í'i* loto-:t a roa Aiir-ra 

,- rij l .tio, a tua lliteila. li. I • lialiLj ,1-
-i l'-a' d-* s. l'aulo. 

llliNTiHTAS 

• " I" I'HI'l,ll'l'li »-.HWtllAN -Ia I l 
. - llt , a Itriil • • V.. I:. ,1 •;•!.•olar.i .-•'.« ' i';'l o 
' i • l..aia.,'-"-i'i a oui" auri1Hai e4 c ' . a- . 

|t;..ln,:, Ttalain.-iit do l -tit':,- i-in 1 -3•. 
i . ..) .1 a hora.- o.' tlianllA a- - ,1a lanli-
U \ l't -'.flt lii-oli-.fi a 1)1 , -. •" - iti ,, • • Ir i i, 

,1 !•• ii |,ar« o In-.* enfrente rua do s l;.:.to 
andai 

D 

L,L'.AI.. L-I .,*• I ' 

i Oriluud.' 0' II. 
1 ,,t 

£ll,K|:l'.: ' (' l'1'lM'.ltn. ' o. 
, i .:,t i . t ,i , i| i ,i,i.i l itol•-,..' 

mau. 
o I, \ 

t«., I t.1 

int- I..* 

J|-l!:l.il: '. i WIIM-
ada na .' 

I..1 ; lade. 1 
a l: 

ii|.l ii, ru i M -

CtlllltITtlKI.S 
« Hll i <> I nd -

o..-. 

C A S A S R E C O W I M E N D A V C Í S 

f 'Si l I i'1.1 Mt\ » Ü.I I"-' o' 1 . 

A" I .I »I'| «' ll lll'. roa d" VU .11 I). 

• uk-it.i rulilr llIMttcca M.d.' i-, ia, 

M I S S A E 

!)•*. : M S Í .F I ÍL I Í Prsrit Alvia 

f w.otii'1 r 
ll - t ultoil ll . \le. 

lito lati. 'II 
nato me*, I I N I I K I . X I 

H.ai,." o d;. 'I tyii 11. 
mir - |« ; «li 1 -
1'IBo slia nlin.i 

da-loira. m d" i «toi 
' da manhã, lia I-

J.t -o )lHlll ,na i l lt 
o;r nl elo, 

já da 
|»t i 

I l..d(i 

i i lio 
d< il. 
Io |l. 

DECLAPAÜOES COMMERGIIES 
>(,!». fd *• • 

«o i " ' t « i i n i 
I I IMIMI |O I -.oi", «I 

n .'). I.nilo ,1 rua l ll. 
121 It, I *l.1 !|o|*1 I Io < 

da tom 'i«'' *ol i'44Hi 

>• -i i m i i v i n i 
10 1*4 ll" \l)|'-)1. II 
11 JfiiiManifw. MI 
iHitli H H I I D» ) f o 

l-tll". di-<H<.i 
' )• l»l*n-
> laitio 
lí I 

I* I .it l . o d 

•Ini •' I " " 

4 H.I M 144114(1 l l l 

l« 

«v.htfoAki i M .ftini» 4r »:MI d»» l>rr* 
) Jliii«t«f4'' 

I HA Mil* 4 l« I «lll ll 
*f. 4*1.. n tlln i.ma it- «liM 

Hinn utv d i d. llt* 114> da n 
I: I I \lll1)'llllt'.ltl ) (t I ll. I >1) 
I oi|Hi| »- »}">l| (>V" n-r.f*. •* 
il). i .ij.llaI lalal da < )i4"i IH4O I It. '. 
ila iw in» ooliiMD ia •». « . 14.1(4 ta 
.D. . hhii »' Ma a • • í * " ' IV* i 
Drt I*»*" *>• •>' ' f «4 f f )* Pi 
a Ia»- n ln a («inulia ( « t n d j * I» H 
t,i) (As a a ( ,t-l- ,II | IMI 44» 44a I a I 
il. f4*ti.|#4«i» pi.o ims, laiaii) MS-14* 4**4|t' 

j,loi íi. ), f)i)«l t.o t̂ . 4- * l*a»l ' 
|i. 4,n'Mi.ti4 >4. * 4) ftH-1 . H" 

(44. ! 4s, (. lata ). 4a I 4*.|«1"<HI • 
4li))ttiDi. |iim>(.I t «l-»l ItaiU N i w m ' ' D 
|S)H 4|4M IÜS44 H4 t " D »4a 4X4 «4a,., Mas 

) ata* ii«4f)»4.* r*i*4 luti w i*IKit»ii4a IW 
I*«I i-Ini. !»MK. 

. ) tpt.t) itt 4,«lll»! 41 t >4iH«l»W.l Ml 
pialsa 4* K»lra4a 4i l i f * » »• Naii»*"»», 
4i I aH>|H»ii . J t> «« I * " 1 

al. I » t t i i M f " Hi-HWt 
fkf/r 4* t, ,f> . t *hml 

I 11)1», ft*. «a J,*n«.í|4i 4. l- '« 
t)i a*a<t>)i a ->tMito 4, • ai» i in im-

41 a4» i 4««4 makHi" 4a M i a » <•#« 
>ia4m -ini * ma s Jn*»» M llr.-M r» 14 
uaalilia ifc laaifcaai )f,.,,,<,«4i4s mil i 
i- i|i)i l-M-,-lii 14snos ^ i a uai a 4)aaa'Ia 
; i , * n» i )#«».nltis Hil r*4-l. 

Pm 4»i4r4i ntnai n 
I 4»* i i l « " l»"«ri«4 
• m i m ffiHtTTUTi» 

I--Í tom l*" t l i>«* 

(e! *ia HiTí® 

41 «i J A. «" *|i4n»4« «rimaih» 4n 
Jnnta I wnrw ftitl. -si * na 
trria í » Jinita «a- * •« !•>*•••• 4« ma 
Mia. r»«» <t*> i w i w i ! « « • * « ea 
ro latv IW t'C. $11 «44* jpt.- i.an^l" 
4a> I íni^flíwí*'!'' 
t •T»H*4 t«l " 
4» M m • « 
ra< M - « . 

A ' prâ a i um 
do.ó de Azevedo Costa 1'ereiia Jiinini' 

Iraneiseo llerinosilbi, oonimuiiixiim a esta 
e ás dentais praça» com quo tem lido reia-
VÕes ijin- eonstituirani unia no\a ttoelodadc 
oinnieioial. sob a niosma razílOido Costa 

Pereira & Hormo.-illa, em oontlmiiivftn á 
socledatle de que tixeram até íltlle junho 
de 1S',IS, para AS voiidur de molhados Unos 
e leite, no estahelooiiucnto silo lua do 
líozario, ii. 14. 

Hilo I'atilo. 10-1-9», ' 3 -2 ti 
Ao coitimorcl» 'U 

Declaro i|it" deixei de ser eiiiprcgado 
interessado dos ris. Ilarroso. Monteiro & 
Conip. dertle o dia 27 do dvzuutbro do 
1MIW. 

r.nilu, 21 de janeiro lio I8W1. 

: l- 2 L l AKDIIO AHKUDA 1'AS:TANA 

) 

Santa Ilita d» l'a-a Onatra 

Ao puhlieo 

Os slgiinltirios deite vèm patwileai' ao 

publieo desta cidade que neslar (j-ila IC-

nuneiarani o. eens iiiandalo. ile.vcioudo' 

ros, paia t|ite foram eleito;' cm de ou-

tubro .iu auno |m ratlo. Asiadep4?m ao, 

eloitoro. ijne os elefieiam a prova do es-

tima o oonridoravão tom IJIIO os rti-linuni 

rum. ' 

Sant;\ 1'ita. 21 tl" janeiro do tfV.HI. 
,-t 

ANTÔNIO MA I I T I S no Wi.i.r. 

M.1SOI.I. lit I.MI IlAliiiO.I 1'llllCS 

ihisi. tlaneiA DI A I I I I ; 1 

llanco df Credito Real dt- São,Paulo 

Tendo o tlr. Iii-neili'10 i • ijp , Álvaro.-
allettado perante a I ireeioiia de.-le llan 
o o o extravio da cautela do aeoões 
inteürali aila • da Caito .a llMiotlioi aria 
tlo.-lo liam o. a olle pertencoiilo. taz-.-o 
publico ijuo. tr no pia-o d" :lij dia.-, a 
contar ile.-tn data. não hou.t-r itolaina-
vão i-iii contrai to. ser-lhe-á enlri gue no-
\ a o,lllt(11. i 

S. 1'aalo. 7 do janeiro d- l-o.líl» 
,IOM liCAim: K-ipitltifrs 

lã l ã Uiii i toi-sortnito 

SEüm UVTJE 
C h r o n o ^ c t r o tfictoria 

A iin-lhoi rui oiiiiiio:iil,i',ri" ft-iut ;'t .-upi 
liol iilail" do I Soüioi ( t > <n">inittn l'.,/< 
tót. rabina,Io. pela Aie iioin \Viilil,,ini 
Watili ( . d" Wallliani .M o.-, f . S. A., 
i. ta na linona ortrt o rompro di leal. 
ijiio ro Ilio taz O,II tola a parle aondo ('• 
introilnzido o sou pio o < de \oinla. A 
melhor alüni.ae.io tio soa ; tlp'rioriditilo 
roliie todos o reloiíio i onbeei.io.* i . ta 
na acceitaojo ti.un a o imioediata i|ii • ;-
oontrou ap.. I a -tlerra ijtio o i-otitiui-
diila eolti a \oi l.tiie piati( a i ji.ii.ai ( "i: 
testado do i,iii o rUnmntHfiro tVfonVi ' o 
inellior nunlailor o o n-li.jío ni sthoMall-
t-o |tor o\' -lleni ia. Nu l,'io do .lanoiro, en: 
lodo o L, t.ido.- do litlcral do llta-il, 
i In tiniu a lauopn o Al:'oií' ,l. A* alien-
ei, i do elidir do oliron-.nielro. 'eoiitani-
o pela i jdad . lio lüo ha 12 ilub or-

LMI i a io- cm potu o 1'nv.or. i ni llueno 
Aln i ni pina , titai. 'Io ;! i u m . oiaaii 
araiu-.' H elnl. . no ChUe .uiei i" 

IforlHO. 

Cada um il" ]>o ,lidero.- já ilo . t 
i tironot lotie no; atti-t.idor « uni pro-
puiidoi d. te |i*!*. 'io . 

At- lioj- ii.in ti\oti'o uma só roel.iioa 
oào Int .(olli.o do Ilio |.iilitt'Tulo- i 1. 
i-. ia \t.- - i il> Mai"4 fio a i • 

rO I 

d- |. 

"ini 'a Io - tio 
;: l«W|«V .1- ' 
III ..i, i ) f \i'oi 
nioiadiu- 'o i 
i • ai • ate i o 

I"''.''' no 
Mie» pu-
o(ia*i. i • 
|*u lil I'Ia* 

. I l ido* 
afia .io* 

'1 : " ' 

,1 lf. ! t|l|| 
li;ii do n-
I ' |H l ar 

I . . ' ,. - A. 

|A| « |.|a 4,14 )|( 
I " (I e 

de n tiailo it 
4.. p. I . al i 
hia'liti.«4 ' I . . 

K4K «• lati |. 
44ii '4i4ior a 

Hdado .1» l.a.i* 
. t i 

ttm . '«Ma 
M|«4.ü 4. «*i 
i, ) , . ,. ,, 

IM44..4, Vl 
I I t„l, I 

,'t mal4».11 ta t 4 mIi a* 
taliM Mi)" I 
III «4, |í<» ;*|| 

1(1,1), 
í i ' a i 
('14" l 

MMi.li n i 
il44T'' . »*,' 
•»'H4f|4 n 

» H>» 
. „ . 

X . 1K ao sr. (InliHel buurte, itrlo*pi— 
rente da casa Pccher & t'., á lua Gene-
ral Caniara. 

N. 22 ao si*. João Alfredo Caetano, da' 
drognria Valilanha & C.. á rua dos Ou-
rives. 

N. 2.1 ao sr. Dionllio Salles, riiatda-
liiro da drouaría Costa Kangel it Mon-
teiro, á rua dc S. Pedro. 

N. 21 ao sr, Ávila do Mello, da iliopa-
lia Costa Kauiiel íi Monteiro. 

N. 2õ.no sr. Auiçuslo Mallet Soares, 
droirarta Mullot lliealho K C'., ú rua de H. 
Pedro. 

N. 27ao sr. .Io.i' Maria, da diOfaria 
Mallet Itiealho. 

N. 28 ao nr. .loão Alves liraoniit i. da 
tlroiraria llrauauva Ciil & (.'., á rua dc s . 
Pedro. 

N. ,'ll ao sr. Lieiuio 1'Vni oi-;i Souza 
Carneiro, sooio da i asa fiuintaiãcs Uan 
tas ít ('., á rua do H. Pediu, 

N, ,'12 no sr. .losé líodriirues, da rasa 
Souza Araújo & C., molhados, A rua tio 
Uobario. 

N. ol ao sr. .IUM; Plulo Soares de 
.Moura, (ruarda livros da oasa liuiniarães 
Dantas & C., íi rua de S. Pedro. 

N..1U ao sr. C.vpriano Mallet tio Souza 
Soares da drogaria .Mallet ISicalho S. •'., 
á rua de S. Pedro. 

N. ;17 ao sr. 1(. A. Pires, negociante 
;i rua da t on; iitiilcão. 

Dlrcclorlti r.cral io Haúle Pabllra 

EXrbOII NTK l'l; I J lll. JAM:tlt0 tu: 1H(I!I 

Venho dcteiupciiliar-tiie do conipiomis-
iio que assumi pelo Joniul th Coiioiunio, 
de 17 do cot rente iitcz, , 

Sob a epliiroplio íuiiiia. cm vailos or-
gaiim de publieidadc, uni u/'/íu'y.v, ttans-
crcvou do J>i'niv 0//i'ciiii o aeto te-
liuinte : 

(1 sr. diroctor cotai iletorn infoi: 
«O sr. phaiinaecuti'0 Cunt/el, desta 

diroetorla «eral, tlrva-su Ititimar o pliar-
muceutieo .1. It. Coxito (Jranudo. c;ta-
belei i'lo á rua Primeiro ile Marvo, 12. 
com tiro liaria o pharmaeia, a tuspender 
a veinla do remedio soeieio dvnoniiuado 
-Anua lirasiloira Anti-poriodiuií, annnn-
ciatlo 110 i/i/tMÍ Mitlim, de 22 de dezem-
bro ultimo, com n declaração do ser o 
dito remédio de.timulo a i/'i'f,,iouh substituir o tulphato de 'jtnnitio C C O U L -

tituir a 1'HÍ'IÍ anua í.t/.tic dc juyutar as ilrrn>ila[òrs h > i ti ei,, /. t'os no tinsbu orqa-nisino pela w/cinto ilt ini'ro-ori/ninstufi th 
AM.V c ToHtuHtsi Crntlfl .. o í fiiiííl" iitrt-
laria. 

Ne e prngüo das vaiitngi-n.- de uni re-
medio recreio, produzido por um pliar-
niaientieo, ha nflo :ó a iutiacção do art. 
12 do Itepuluiucnlo n. .1.011 (pelo ijue o 
phurmaoeutioo líaiund npplieará ao con-
íraveutor a multa rerpi eti\aj, como niu-

N. 4:1 ao sr. Pereira dos Sanlos Uri- «ia cnos nniitife. tos de doulnnu soiuiti-
lloa.» jo, salão de barbeiro, Xa\ ier & Cirijo, á 

rua ile Hospício. 
N. 4ii ao .-r. liiiilheime N'u.-s. içuarda-

livros H rua do Ouvidor. 
X. 17 ao sr. Puntaloâo Kericira Duar-

te. tia ca; a Corta Pereira ÜC.. á rua do 
llo.-pioio. 

X. r»& no sr. David Pinheiro tiuerra. 
eafe.-istH. á rua de S. Ili lito. 

X Wt ao sr. .loão Coitez, da casa Cos-
ia Pereira & ('., ã rua do llospleio. 

X. líli ao sr. Tiberio da Coita Pereira, 
ila ea.-a •loflo Itoinalilo Coutinlio, a rua 
Vi-oondo tle Inhaúma. 

\. 7.1 ao sr. .loão Simões Pereira, ca-
sa de mnnliinciitos. á rua do Mercado, 
Azevedo Dnnrlo íi: C. 

ri'(il"ato 

In i-tindo .1 1'i fl 't na m:iuutenV'1o da 
opinaaplie IviiipieiMito InlIoC. ilaijtial 
!- ,: it. o. poi sua conta propri i. para af* 
I- et ar tão d. porto a minha dUniiiadc 
eonio euipreiiado da i i a llodovalho. Lo-
I*i s \ i .. vi nlio pi la Jmpioit. a jirotostar 
. oleinnenionto i-ontia n i> .ínri,i.- aviitan-
t-s o cliniiuo a iitto me forain dirigidas 
por ,'ii|iiellu folha. ' ujo eriteriii j.i o pu-
lili-o não podo p i em dtivlda tleaiito dn.-
Iin ros por olla publi- ad •: nc. '- tre. úl-
timos dia . 

Deelaro ao publico o nos meus nniigoa, 
i|ite tendo oltot.olo tl vi:o'oni liofitetn a 
lioiio. ba-lanto iiieoinniodado. não nu foi 
ainda po ivol ro. ponder oa'( "oti(anu-n-
t- ao arti""-- da y 'o' ", o I IUO pietcndo 
fazoi- iinianlot. 

Al' li» di ro. mo •'• lll O arl'1 tomar al-
guma-* intui lu.o, >. , obro o tiieto i aluiu-
ni' " ilivuliüiilo pol.i / ' ,/ '•.. allm de pro-
'•'ibi tom o oi it-.-1'io e bom ;en. o o lie a 
olla faltaram, 

Anrt.iN» ló t i.t mil.ito 

l'«cma do in'nl;:i lilira 

pobre infeliz i anoobo. po a 
l|U( i r junto do m i 

tens -olflido. 

Potótn "ll ditei 
. ortloiido 

Mo» nesta ii ,|.i, 
lllflll"! Io. aiho i> 

M. V. 1'i ón 

ía do iiuo o. lá 

i in 

t l.-O 1. 111 11 li lil I v i ' 
lll- líat p a nat i i . i. 

Saudando lealo/a. 

A s t I . n a n : i ' . ! g a 

'. Ilfl.aoio 'I*. Maoh : tO ail' ' 
ado , ,rn o /'. 

pira o 

Cl -IIA 

ll)o Jjiuri» OHUial. tio lõ de jaiiciio 
de 18119.) 

Nada mais natural commoltei-.> um 
etpiivoeo, seja cll" do origem offloial ou 
purtieiilar e a sua ooiisequente ro|taia(. io 
como proecdeii o digno sr. tlr. din ' tor 
geral de Saudo Publica: eil-a: Jtv^vn ihinihis ih yjHiiliados : 

o João P.oniardo Co-rito fiianatlo. .lul 
go ptoeidente a roí lanuição o deilaio le-
iovaila a limita, lios livro- ile ri'gi-trus 
das licença?, bem cumo da- ii tas ib pre-
parados otticiniios nuetorisude . não cons-
ta abrolutainenlo a poruii-são conci-diiia 
ao reclamante puro preparar o tender a 

Auna Hiaslleoa invento do phioina-
ceutico Kranci.-co líotlt iguos th- Albiuiuor-
qin . do Poi to Seguro, licenciado sob n. 
1.17. em 2-S ile outubro tle 1>H0. Por o -
.-e motivo foi oKpedlili» i, p i n i . ti-i. pu 
blica'1.1 10. ll"'ij o//'"''(', de lõ do cor 
rento. 

Cri/Ó"-. . /.Ii-Vl, nyrtl. '/!"' .'<" '•> « jiuihn ih o ro.liiinnuti 101111,1" riu n , iliriihif iit h r i iiiniirii'lo II /.."/.ro-,1,. /,* 'Ir l-rilll-la lUimUiila, • 1,,'íi.ío /..sr.' n , •'•'! itrijucaud piiiít '-
rfiriif.,. itfWfon. 

listo iei|iioi i como não Io: present". co-
llio oi,a mi-t"i. a de-paoho dellnitiv-o de 
modo (pi- ii.oi .o 1./, na liconça I ;7. a 
apo.-lilla ila tr.in.-foioin ia da piopiiodailc. 
Iialii o erro th 'a direciona o ;i iioub-
si tei.i-ia ila niult.i in.po.ta. 

.loão Hi in.iitlo Coxito tl.ai.ado. I'aça-
o u i.po.-tiiIa conipelonto 
11 io //, , . , <<//. ..', il- l'i d" janeiro 

D.- |S'.CI,I. 

I-, a im lleani dada.- ao- di tineto >is. 
Illotli' "- o ll') re..p"itavel publico, oijinpl"-
ía. oxplioaçôes eoni a inar.inia |(.'aldttde. 
como . cnipro t iiho pioci ilido. 

Ao Itupat ii nto i,/)iiioso o tiansciipt .r 
do oi f ini oiti-ial o- meu- pozame.-. por 
b r iiifiuctifciaiuetite ih .-pi-mliilo o sen 
diiilu ini, i|tianJo poderia oinpregal-o na 
/•»i.iAi"i.» ''"• ' m)i . átimos tmlnki*». 

lintivianto. a « to me lito i fláv, • . d" 
vo imradei r-llie t'i-n • |iio|aHeioiiiiilo 
oo- a iao do i. ontiiiianlar a . l y i i firas*' 

A tx|ierieaela 

ft grande consumo tem (trovado qas | 
venlinlolro depuralivo vegetal uào prestai 
de contei mineraes paru curar ns moles* 
lias da pelle o tudo quanto é syphllis; 
innotonle ilepuratlvo vegetal ú o licor an 
tipsoi it o de Mendes, qu» acabado chegar 
na iiitooAiiiA nr v. AMAUANTI: & c. quo 
recebera ni soiiinientos das Pílulas Sutlorl-
llcis o dos Pós | purattvos de Mendes o 
ilo geiiuiiio Pós Aiili-hcniorioiilaiios edr. 
Anti-Ilu lunático Paulistano que também 
se m I,de na casa Lebre, Irmão & Mello, 

e cm Piracicaba, na Pharmucia Neves. 

«—& 

Es|tecificos de Souza 
Soares 

CAIU Kl. S. C. lóni depo-ito peinta-
iiei tu do- acreditados iiSPliCIKICOS 
do Hotrj Mulira. de Souza Soare 
v-iaicin jMih' pn çn- do fabiicniile. 

RipartIção ile Aeuni c ExgnHos 

Avi a .e no publu o t|iic quiibiiioi let la-
lliaç to .Ittineiite ao -eivo o tio nglilts n 
oxiüittos. obrar i- ic. j*ci*l i\i.: i onta . de-
vei,i ; cr oiit .iniiiilinda pura a rua dolloni 
1,4 tII ll. 11. 2". 

Oiiaido á ti claniacíio ib- contas do 
consumo, aliei laia i-h i lian onto de agini, 
llovoliio ser ilu igltlil:* « i-iiu ila Ci.|w 
Vã», e 117. 

Ciiiin. iui. o pagaintiilo il.i- i-ot.i,,. . t i ; 
feilo aos lohradorcs: não seialo a t- l-• . 
poiloiá st -1 leatisado. lio pi;,-,o nian ;;(!", 
l.a 1 "1 -i-ola-iini i:i da i apita!. 1,0 laipo do 
Palácio. 

THI.Citit.ia, SAMO.VIO 

Ku"i-nhoii o-lõ- el.efc 

-In 
Ili,-.! ini| 
ai ti p> ii ol 

loinaii.lo . 

lio 01g.it 
o a a 
i|Uolia oi 
taml' si i 
O I « H quer 

O Pliai: . 
I.i i. I ' 

t tintai 

>l>; In 

appaie 

lll"lap( uti''0 
tal 'I lito dai t 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o 

recebeinni uni lOii.ploto .-oninionto ilti 
prodígio: o |.>,l'lil II- it'(is do A- - Jf 

(b- Souza Soaic . (jiii* oiuaiit loni 
inuit.i t,o iliilatlo e econouiia a jti iia i; a.-
mole lia . 

\'endar pelo preço do talu icatii.-. 

V i n l i o C a s s a l h o 
Noz de ki4a. i.iiina. oo. , enl-i-,. 

„,i„, .1". |,...... ,1., . t, „ • ,.|„ „;„, 
pot(-noia. fraqueza. 

Vende- o 110 tal':'o ila Sé. 2 llllll 
<: ti:p. al" .:t 

•I .Sc 

Anuo novo 
*!á pi ir,ripiou a grfinde proi ura i!a pi 

lula sudoiitlens de Luiz Ctoios o oneon-
tram-se ;i venda na Drogaria ' -iitr.il. tio 
Ayro.-a. Ijovano íc '.'.. ã rua do t onou a 
(io. 20. 

Na ino-uia on'-:i encontram- o tamliom 
o Anli-ilieiimaiico Paiili-tnno. Lh-or Aa-
tipsinioo, Pos nnti-lii-ntoirhoiilarlo-. Pílu-
la- o P.'i- dopiiraliv as o o marav llbo.-o ' it-o 
calmante de s. Carlos para ourai a- <!"-
I". li" ouvido e do hiiVlija ila. eriaiiç-i . 

IM' • preparado vendi ir- o r;: i *. n t 
drogaria, na ca a (lo- si-.-. Leblo. In ão 
íi Mello e cm Piracicaba. a Pliariiia-ia 
N-ivi . fl-1 

Ao aleance de tedos 
ItAlíCliL & < O.MP. diiiinii.-ta i rui 

Atiiochal Deodoio. ii. :.'. ili: ti aluei i gia-
tuitamente o n inotlom para tola a quem 
pt dir. livro d" porto, o 

Nulo MMII41» HKSItl / I t i l i A l l M 
livro uiili . inio a todo- ii- i . i lie:.- -1 > 
I ileilia. 

«•ali»*»" poi 

er a o.' i o... 
v ul, an - na 

J it r,, 
no do |MI 

EDITAE3 
lio jnlàa d ' i rnluretí do Carloi 1a 'I' i >• 

<l dr. do... M-ii-i llourroil. i-: d- di-
|i iio da .; vara. . lu p!* e > in, >i - . 
11 ni iiaoira vaca i ..iiutioi ria o 
Paulo. ele. 

vil, lll o O ( (1 .'011 
t tjuo. lelalo -id 

do ooin nto I I H I . 

no r u 

d.- ali 

•llll-

ll., . , . a u f i l i " 
-i a :> ' alv ro«ilt, i ela 

iv1.1144. 4»i J-, i.al 4„ 
a. <4»* 4̂ 41• Ini*. a 
It W p l » . 
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11 

4» 

Mia» 

I ll. I m ti. 

•4. «44 a I I 
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( • 

H l ei Ia 
* l Hll, «1ÒB 
Pt. 14)1 nl»» Mi-
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i. i m , .HI N. i* 

» JmA« 4a "I4ia 
r«" *r O. 4'i*a* 

4r 14»Ha V'4ai. 

i Aa uni* 4a 

Ctiili I» l> •• Paul" 4" Mil 

Int imai» r rxtrra t« 

liotaMulo 1.4» u 'o |4» do) dt 

m |a, .a Htli 
i ar Inatiii ai 4 
PMfanaa 4* 

5 l D 

o d i I I I . I llfl-
ii . »»-!!. i)4i> rim i- .• A 

al que . < tu Italn atl-l-
p .l.l 1(444 4» lltllll IM> . 

I ai iManiiay o . ium i» 

|li.ri4«r 
V -!•• I M O L»« : 'O» I, A 

" I" 

C4.il. ,1a Intl . * 

IjHp11*» .1 »»4-hr. 
l*iti> v i n i t k i m i . 

\ ani,t i»i: i H. * ) .|.i . n 
'»• " ' I»na «4 .11» M 'II I 

|,)4 
*4' l l 1" 

i) ao 4» 
I 4 *»«»l| 

•4 pa»' 
ma ia- 4,) »i»* lis| t a ei 
K*4e 1 lat». i«a lha a'". 
W4B1. |«4 -M.IH» 

») aftM |I'- I l.flf».! !•». >»• 
' aSi.Mll, la»s ».. 'II**-
i4t«4»-. fas.1» ml»» i*Ha- Ia 
* a-tal f4MM». «toNkw. 

II ileptil.nln »I*»i • i | em, '«ti I dai 
llliioi ar IM .ela Piip.i... 4,* LI, , , 
pii«"i.ii d..« » ecilnli allo-lud» 

C44...I ,4,1 I». d- 1.11 
v i dado. • a i 

'Ural 'jU*. )-,iau'l" mu nioii miin, ae || 
luiv) 4< ' d.e r iv oM)) |t'. i l»t'ili'ii, em 
mu. ii|a'ii. l i iln roiu| iiinnl.. 4" d. .|i 
a*«i,i ,att4». o .iiiitl, inala n <*<u r t id" 
|«* , H " • »»4ll «I .»||D » ito - qu, lit. li, 
em I, i h».i. tii,' • t» o, 4 , i |||M U'1IA i 
I a Al.lt A 4» 4r V , 1 . . i n . ., vinlni., 

4| io» liar-' I . pio 4*•»!'. 4o 
hu*4n .,ni, nli. ii> m |s,t|i i, a »a.)iii) ia-4. ii-

nl. , » »',„ «tlr» tt» a tol** "4lti|. 
rlua» Hil4«i>a- « ii.n lii. a iu "h-ala. 
Hiapi» tonoia el.. »*i, 

Im in oi),n i »tai 4i%.*i*a in.il. ai-A» a IA" 
, f ( ,4l||l L| H4.4h ot • ul.. T|.L'» |TT, «*§)»» . I na.. 

I 4 »»t. V4• I d " lai ar 1)114 ' ..In .. 4»4o B|̂ 4al4 Hloeatu .4 
t II> .44. IH*14*1"H"> a i t i>t.<i • |a <*li»n » pt i 

I I4H Ila 44*4414. 4'). (a at l('l tt*' r-4M| J. llt. K,, 14». 
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ü OMMEMM K S. H(l f jD-2« 4» i m t a fj H H 

Í L E O ds FÍGADO Se B M A S P I M CÁLCIO e S O M 
P r e p a r a d o p e l o d i s t i n c t o p h a r m a c e u t H Ç o Theodoro J o s é d e A b r e u S o b r i n h o 

1 ' n i t o r e m é d i o i n f a l l i v e l p a r a e o m l i a t e r t o d a s a s m o l é s t i a s d o s o r g â o s r e s p i r a t ó r i o s , t o m o p r o v a m o s h o n r o s o s a t e s t a d o s q u e a b a i x o j i u l i l i i a n i o s d e i i o t a l t i l i d a d e s m e d i t a s c p l i a r i n a e e u t i t a s e m e s m o d c o u t r a s p e s s o a s q u e « e s t o < \-

t e l l e n t e m e d i c a m e n t o t ê m t i d o a f e l i c i d a d e d c l a z e r u s o 

Aupusio ( t e a r l)lo(ro. pharniareu-
ÍÍCU, tenente-coronel'|iiaduado. dire-
: lo r tio l.aboratorio t h i m i c o o Pliar-
11 uecutico Militar, membro titular da 

•ademia Nacional dc Medicina e da 
Sociedade Chimica de 1,omites, pre-
p u u d o r de pliarmacoloeia da Kacul-

itle de Medicina e Pharmacia do Kio 
.<• .ianeiro etc. - Examinando detida-
mente a Kmulsão de Abreu Sobrinho, 
composta de oleo de Mirado do liaca-
liau c hypopliosphitos de cálcio o so-

dio, reconheci nesse produeto as sub-
•lancias de que se compõe, nflli'-
iüo ser uma verdadeira emulsão, na 
cual os seus componentes «cliam-se 
ntegraes. sua conservação õ perfeita 
c os cuidados da manipu lação são 
observados com exart idão . Ksse pre-
parado nada deixa a desejar em rela-
ção aos similares estrangeiro* do.-
a(atuados fabricantes, o que me ha-
bilita a assegurar, a quem lenha de 
i. iar da Kniulsào Abreu Sobrinho, que 
l.ódc íazel-o. confiante de que é uni 
•uedicaniento integrai e de irrepre-
leiudvel preparação. 

I!esponíabilieo-me pela veracidade 

do que attesto. 

Kio de Janeiro. 1(1 de ju lho do 181)8. — Aiufmto (\-soi Itinyn. 
(Documento reconhecido pelo tahel-

i ião Ibrtiim 1'amerÍHO da (.'rua Ma-

chado). 

Eu abaixo assiunado. doutor em 
medicina pela Faculdade do i i io dc 
Janeiro, etc. —Attesto que a Kmulsão 
de oleo de ttirndo de bacalhau, com 
h.vpophospllitos de cálcio e sodio. do 
pliurninceutico Abreu Sobrinho, co-
nhecida pelo nome de Kmulsão dc 
Abreu Sobrinho, é perfeita e magis-
tralmente confeccionada, constituindo 
um medicamento de subido valor tlie-
rapeutico lotiio poderoso tonico e re-
constituinte do oraanismo. 

Declaro que tenho empregado sem-
pre cm minha clinica de preferencia 
ás suas semelhantes extrangeiras. com 
mui to mais valllagens e optimo resul-

0 referido v verdade, o que ju ro 
sob a fé do meu práo. 

Kio de J aneho . 17 de j u l hode ISilS. / tf. I'rnIn in n 1 hfitju 
(Documento reconhecido pelo tabel-

Hfio Ibralm Camerino da (.'riiz Ma-
chado). 

Ku aba ixo assienudo. doutor cm 
mellicina pela Faculdade do ii io dc 
Janeiro , ex-interno de clinica obste-
trica c p\\ necoloiíica da mesma facul-
dade sócio efléctivo da Sociedade do 
Medicina e ( i r u i p i a etc. Attesto que 
tenho empregado em minha clinica, 
com vantagem, o preparado de oleo 
de tlirado dc bacalhau com hypophos-
nhitos de cálcio e sodio. denominado 
KmulsOu Abreu Sobrinho, cuidadosa-
mente nianipuladapelo sr. plininiaccu-
t i co jheodoro llosé de Abreu Sobrinho. 

01 referido preparado é muito l i a is 
facilmente acceito pelos doentes do 
que as emulsôes extrungeiiiis, e é de 
valor therapeutico notavelmedto su-
perior. 

E. por ser verdade, passo n presen-
te. que assigno i» fíd<- umViri. 

l.'io de Juneii M,l„n,l f IR.de ju lho de IMÍIK. 
ilr Airinhi ./tieci-

i Documento reconhecido pelo tnliel-

lião Ibraim ( amerino da Cruz Ma-

chadoi. 

tado. cm inúmeros casos de enfra-que 

cimento geral, tuberculose pulmo-nar, 

lynipliatismo. anemia profunda, etc. 

Fatecer da Directoria Geral ria Saúrie Publica rio Kio de Janeiro : 

< A K m u l s ã o rie oleo de fígado de bacalhau com hypospliosphytos de cálcio e d e pod io . preparada p e l o si . pliar-
maceutico Theodoro ilosé de Abreu Sobrinho, é um produeto que está bem formulado e manipulado. A apsociavão dos 
iiyposphosphitos de cálcio e de sodio ao oleo de fígado de bacalhau para'tratamento das moléstias pulmonares e outras, nãô' 

uma novidade, mas a bóa dosagem da formula apresentada pelo peticionario e s u a perfeita e x e c u ç ã o , além d a s b o a s c o n -

ritçOeB de consei vavão e excellente gosto, deixam-nos esperai- i|ue o produeto de que os occupani se possa muito bem con-
correr com os outros similares que se destinam aos meemos fins. H i í , l i de ju lho de i sos . 

Eu abaixo nsnf^ailo. doutor em 
liieilicina pela FwiridKdc da liali ia. 

Attesto que tenho empregado sem-
pre com i-uccessO|;a IClillil-ão de oleo 
de ligado de bacalhau e iiypifphos-
philo-. prepuraduipelo sr. Aluou So-
brinho. que deve oivii lliur-so de ter 
conseguido oblej' um preparado de 
tal ordem. que nyp faz dispensar nb-
lolutumente a emulsão feita no es-
trangeiro. 

O que attesto o veidade, o que nf-
flrmo sob IV do n^u grau. 

Iiio di' Janeiro. 1(1 de ju lho de 

I S D X . D a . A N T Ô N I O 1 ' O I I T I N A T O OR. 

S A I . I I A N I I A DA <>AMA. 

(Documento reconhecido pelo tulifii-

iião Ibraim ('amerino da Cruz Ma-

chado i. 

ICii abaixo assignado. doutor em 

medicina ^"la láicnldude do i i io do 
Janeiro , cie. Aticsto que lenho em-
pregado cm minha cl inica, com opti-
mo resultado, a Kmnl.-fio de oleo de 
fl-jado de bacalhau com h.vpopho: piii-
tos de cal e dc sodio. do pliarmaceu-
tico Theodoro Joséde Abreu Sobrinho. 

Este preparado c indicado com ef-
ticacia no raehitismo. na esei-ophulo-
se. no hmphat l smo . nu tuberculose o 
em d i', ciro- c;. tu dos ud.vnamico,. 

O referido e verdade e o attesto in ftdi inetiifi. 
i i io , I l»de ju lho dc ]K!)8.—Dh. Ei-

OI'KIHRI'0 ÜAMOS. 

(Documento leconliecido pelo tabel-

i ião ib ia im ( amerino da Cruz Ma-

chado) . 

Kio dc Janeiro , 1.1 d o ju lho de I s f s . 

- /'.-. (liara Vou to 
(Documento leconliecido pelo tnlicl-

lião Ibraim (.'amerino da CruE Ma-

cliadoi. • 

Eabio Augusto Ha.yma. doutor cm 

medicina pela Faculdade da l ial i ia. 

Atte.-to que u Emulsão de oleo d " II-

guilo de bacalhau, com hypophospbi-

tos dc ciil"io o de sodio. do pliarma-

eeutico Tlie.jdoro José de Abreu So-

brinho, tem sido pruseripla e indica-

da por mini e que de seu emprego 

tenho colhido e observado excellente* 

resultado*, sendo facilmente, tolerada 

por estoiuagos' delicado: . 

O que ora retiro é verdade o o af-

firmo sob fé de meu g r áu . 

Capital Federal, 1.1' dc ju lho de 

18!)«. /)c. Fnhio A uytinto liai/ma. 
(Documento reconhecido pelo tabel-

llão Ibraim ( 'amerino da Cruz Ma-

chado;. 

Attesto que pessoas dc minha fu-

niilia tendo feito uso, em casos de 

Ha muito tempo que, aconselho na 

minha clinica o uso da Emulsão do 

oleo de ligado de bacalhau, com hy-

pophosphitos de cálcio c de sodio do 

o|Miioso pliarniaccutico Abreu Sobri-

nho. o posso attestar. c oma m á x i m a 

segurança, a importante eWcacia de 

tão excellente preparado. 

Por portaria do Ministério da Guerra n. 178 de 16 de agosto de lfcO*. 

medicamentos das pharntacias inilitareu de toda a União a Kmulsão de oleo de tigado de 

cio e sodio de Abreu Sobrinho. 

K' justiça merecida á excellencia rio preparado que eoin vantagem Rubstitue 

sua efücacia at.tes.tada por muitos illustres clinico», o que muito honra o distincto * 

Abreu Sobrinho. 

anemia e lynipliatismo, da Kmulsão 
de oleo de !!• ailo do bacalhau, oi 
phaiinaccutico Abreu Soluinlio. co-
Iherani de**e valioso preparado o-
mais bAii'11'Os re.-ultados. 

I i io de Janeiro . Hl de inibo de 

1SU*.. .1. U. ,1,: /tono* , i ,i-
lo*, advogado. 

l l lmo, sr. Abicu Sobrinho lb 
po que, com o melhor resultail 
prego a sua Emulsão dc oleo 
g M O de bacalhau. otn meu 
que tém hoje o maior d i z e 
lior seis annos de edade: pois. 
dc robustererem-sc, vimi .ju-.̂ t 
tomai-a, achando-a muito go: 
que. como não ignora, c ma 
vantagem de sua preparação. 

Se entender que esta minha 

ração pode, como creio, scr-lh 

sendo publicada, pode fazei o. 

De. v. s. amigo e oiuigado fjuiiu iln Conta Aloniila. 
(Documento reconhecido pelo 

l i ão Evaristo Valle de liarros;. 

foi ordenado incluir na tabelh 

bacalhau e hypophosphitiw (b 

lie | 

IHll.ii 

isto . 

S 1111 

l (ll 

ca! 

toriou os seus congeneres, sendo i 

pharmueeutico Theodoro José de 
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A L F A I A T A R I A 

Alfredo C.Pereira 
Ai*i<"t'n\ i f-fi iftorh 

tJiim Iil\»iü d< u.i ca(,âO ttin.ailo |*Jn 

M t i t o s i n i o juiz di i i i i i i 'o da I» va i » de 

«rfka ic . • «ccanmlamUi u ja i ImIic^o d«« 

vata^ eisi ts r i-omniri ' ia" í w t a coriai 

i v m o -i di ,lo-i Maria Hwinou l 

n ( H i| iu i i in i i i i i ' de> ma i lo digno ' yn 

IMW da icie»a faliid.i di V. l iodngiH 

4 C. 

At II t t—M t|i« 
â * KIIII M a t e . bu l D e o H o r a n if> 
I V n n » .IhmoI... Iti|*ia. blilii dl 

•kl. Hie!i»c ibíb Iiani», frtltwfcit» 
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B O M O P R I M O ' 

L E I L A O ^ ^ 0 
J u d i c i a l C a f é e R e s t a u r a m " P w a l a r , , 

S A O PAULO i 

A • II 
r tu I M I «. !* 

U n n i M 

âlJICDO C PtlDU 

e R e s t a i r a u t " P ^ i l a r , , 

Hebidas racionai- <• eviiangetras. IMI 
IÍ. com vinbd espanhol, duo com \iiiho 
virwcni dito com canninha do (• . barri-
cMH a:ilinli.i- laia- com azi ile etc etc 

Mesas di mármore com |H de feim. ca 
ili ira austnaia meras com pe. tornea-
do bom leioiiiii de pati-ile, quadliis. 
laiupcc i de u.-|n n.-ão. inaniitica ma-
chiua dl lol.i pala • ate, perfeito f«gãi> 

»<'<MI<MNÍ<'a l:n«|c>MB. e«|Ki callCl lou-
ça- paia jantai talhcii-s. bateria i ul.n-
i'ilios de cozinha l«>a aimaçfio. balcão e 
miiiu» outros oiijectos qnt estai «o pa 
tente» 

• M L M I A t t 

M n u c u r w 
r.M ITIT TOMO K AI RVI IA 

Munido d* competente «aciorcavâ" do 
pinpiii )ai Ni. n illm. n l(«Hi-ia Mi aiic-
qir ii olvi a lifiiidar N M II tutu montadi 
ru .IH In, «iniivra ao m i m do muin llo 

••i^SáNâlQ-a^e 
lt'l I I f K«"t 

ormicida Brasileira 
P R I V I L E G I A D A 

M n t i f « r w <•« H t i r l 

Tudo « •(•< ailma foi iic,i n|.io r mal-
outi%- attltr*» i|i«. «. larftn poutilc 

> i 
I \rm»m 1 1 * 4 * K n < P M m t ll^at. 

Ê**. é » M » w t o . 

Moreira Campos 

N a e l t i n a e x t i n e t o r a d a f o r m i g a s a i í v a 

(i mai- siaiple . piutico e o mais baraio de tiKies os 
inventos dota naluivia. 

Estas niachimis garantem a extineção ei.mpli-ta dos; ; _ 
fiiiicigueitos. loiim comprovamos attestados da.- ('amara.- Munh'ípai 
de Minas do Estado de Minas e da capital federal. 

fornecem-se e renwtlcni-*! |ielo correio prospc. fos cem t-das a 
cisas a -ua ai plicaçào. 

t s 

di ia capital 

indii açõe- pre 
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d i ' ;»..'iiiii a "i rot i t i iK 

n a s d i f i i in le» ' l i m a : 

M n m i 

\ í p c im i l e d o | 'a in : ih .\ha 

A v * n M « d a l i i tcn i t i-nc l i » 

Avfliidii faul io l .^ 
( ' a m b u r y 

CiMimiIhoiA 
C o n d i ' •(•• K i t r u ed . i " 

T i »m i n d n t f e o i i t n * p o n t f » T i a 

i i i t i . i d e K a n t i » T l w r » * . t n . 

11 < ' . c i m i I 

Aguits mineraes 
• c 

Oazambú 
a iiiaih ugiuiUvel 

de todas a- água de IIU .-ÍI, iecomnn.inta-

* das por 

A u c t o r t d a d « s m e d i c a * 

' nii-Os apentes . depotitaiioa no Es-
tado dc K. 1'aulo • 

•OITEIRO & BORGES 
.Ml .!(( 

Fabrica de cclletes 
C. M M A 1 B I é r o í » 

S PAVU-Rm Santa Ephi«cnia 5S-S. PAU.3 

\esla bf>m montada | 
olticina fabrica-i»' i|Ual-
(|ai'i i.'ol|i-ir sob ne-dida 
e sob OH ultimoH mode-
k w . 

Concertam-*Q também e lavam 
n» 1 ' n l l e i i n , 

c n c o m » 

• 4 

(Mf t i r a i p r o g r i s s e 
>uoo 

t ' ) ' 1 M I- M 

ií«*t omm< ndamoH i-st.t no* 
nimea de ciicairna, tabiii -

doa it rnuii-ho com o iin il.tji 
•iitltii S T 'el i*. 

I ' l * i l l i i ( ( | r- COIII coÜeevf ict i i! ' 

A Z a F I N E T C S 

eiim mm la t i» diM lmttii>na m 
ni>t.ivi'ii« band' aai" e ,n t . ib-
t m l i i * n « |wii|i'f 

I Mtfcli K R l iK fMS .T t i « i» t UM iten 11 * mMs mm ri^s, 

MA FLtKNON 1'âMEU,24—S. PAULO 
» . J - t » 4 t r f Ç . l r ta>r i i «M»« , B l . t l ' H I Ü T K • I t 

I B C O i ' 1 * 

t 

I , XV I I I . 

í t f i M H ^ i r M f * 

•lUr ŝ tilTM ' •«- »! »» MM M 

Pr » mhumHM' Hi-tl^ai f* 

•ttUmimf !«»•> t*-. « n * l « » r « 

1MI . («r* in»»" d 
Mm a it«i'ii»> ea'rar . »•• w r a 

f t t X 

M I M A 
(H, « . « tw r i i rw t n . 

f*.h-, a •(*>• I rH í • »%•» 

Hatti o i w n * « i t i l t i t * . r í f c 

iHMI _ . 

frn- i m i » ! ' r*ft fUtíto** * 1 W 

« « r i r Ml * * • 

«H— t w W W ^ • * • ^ • 

.m In aan » awrtr* «a M*> 

fa- fafMM o hMiiini hî i .Mo, 4a«l-
4*1 ia «a K-» d. I N > 1... 

—Mavtdai dn de 1 f i d a 
IWMI >*«(• ama W«s|dn 
M a t I 

—l-an re|di.au f a x ' M i n u m 

< i»li'»i >a. <̂t> > »» i k » h » 1 • a ja alma é 

« m fura enm» a ihn an i " , •<>> lu^igu 

rintd* m M I V 

I f * frt iH« pata I tH t r a s 

aae • »>"d»-o a anw-aça I M 

Ü » • i « f »m i . e «níml i i !• T*> lua»» th ,fv*t NTU MI MI -
«ridrar*. IM de Impanç | 

JwtH-a hamana t Im * 
P»ii »ti im pn-et̂ a de am tal «.ume, da 
fMat t* da j^ibpa *«- Imã» ! 

- H pr*r«*ii p»h dnvidai fiem ib«r-(* . 

rar ! t i w i c M«**ra « « * t " 

hommi f M t a t a m * mai- forte e 
i-"r*)r«e | -«. , • m. « » » 

A t*IH* •neWraia « «F#«%ié9, Unho 

K ^ m i * » « H t H f w . imrn q f r 

w t f i r a H i P H t e ^ n H r f í v ^ * ftil-

" -mOt • a . » 

al j á f WWiwttp ftf^éf*. Kí^l é 
i w « tm tmmums-tm 

9 I t í ® (BMÜ^í 1 

P i r w - w rvm • m t w pm 

f M t a n i i V^» ® I 

« t < H K « 4 « i 

. i n u a n d u i * ! '̂ 

lalM» «MM »V» 
vam a inia imp»flvil 
ai* idliiis dv pablli o, t 
• H m x . . 

Acruiiia. n*ae «m twaiNi* d* amtfft 
Stu te ult », « tem i-prtaBva. («•• 
nada >r*é prrdtdn 1... Valtlia aêu |« rdi-
ra ii n em»rta m ni a vl*la.., 

Ki . npi * i i i a « I de t> a i alaslruidii 
H»| airiMii drphtiumo ter* (I fellj ri >al-
lado de Iam raabai î aupliMameiiti i» 
iwiH'»-i d» m*e. i- ndnulrli fcwmertptl-
vris Hlri lto- é *aa rratMéw. «Na wales 

vdm para hrw.» 
- Il»-n- b niiva ' e*. Inmfin PaitidiO 

apertando a rnüo de Vatlo-Hri»**». 

K n- duns amigiw i ontimiaram • W f 

eamlnbii anardando •iU-ncio. 

u m 

w i i n r n a s a ch ,\* 

Anm-in fiiwtn, f) a*af«liw de Andra-
de Mmnn v de Martlm, dopol- M> chutai 
a P l-aiiln. l*|Uid«ra w <-aa> rMtw< a»m 
a im aiaria ria ca*a da ra« da Vterla M-
nnm íandn-llm q*" dH^ata • qaarte » 
fni'ini'1-ftp |iC' caiu I a mm m W i « B«® 

mudei la . _ ^ i * % _ i 

1'oia dn iipada p"t am mamelni. ijae. 
mi mnmmiu de m> eaaai, d"e)»in . al.ki 
rai a 'asa e íendea» mnWlla *.«* m . 
mo adu eíriinttara iaaalliao u«-
divíi-- dl»paaera alairal-a imdiiladi 

A casa campanha-ir de ama *aMa de 
•ma «ala aaartn d» Jantai «tacit»* de 
durmli »MMW, e. «««hwmte am i«aaN' 
In para • riado '0«l»>ia r adiva. 

|i. |«.i- de var o laaiie rtm tramb 
aiti«e»«i. i' parnrrnd» satl«frln» do roíml 
lado riu eu î ame. A hialhci ia-
canthida de abirnl a: .# 

- E M a eas» e»t* M de«de || f p» r 

fantou elIr | 
- I n - d . H s enha 

-lndrr'1. tow»r tord 
qa i l r» M i t- V l 'd«h t 

—E»ta n-ite mr«mi . « • the 

—Maltn bom Voa fatm N^tan»*- rn«il. 
prar r riaqnt aK á nv>t« pian^al 

ar ira n 

m l i w f M í I f I f n^i iM? . 

rMto. mm » fimf t ^ m 

f l l f m VtfM"* P^iç l í l^Sf 

»TSr,' 

i r r i e i i a lapl» retas p a l a i rw i • A « f l * 

l l , «* . « i , m> 4o » mttlw'* • 

Km «**a>da i h a a p,ij* t A maihcr , i|«* 

>« apii->s«Ki » l i i e a a r i a t n M . 

Ah ' a eiahei d aH-dlin. . 

- n o a . ma d e i m i . n . a t a dar» l wia l 

raura l ia- . . . h n h u a w m sw-n l ' » ! l a . 

0 — l i « inha» pedrpa dar M|al mi l i« . l-

falla-, »r lln M i n h M * . . . M i a t a tm t « n a 

nada I « * I 

* « r «h» i « * t i c »d» * . „ 

V—4* fai H.+ na »la»a, 
a»T»m tlh'*- 1 

i flHia 

«-Vive em -aa raeipanbla T 
— I d l ! a » « «mh«r f r»|Hnia • H a l h i r 

ram « r f a i h » F. a m i at'»-ia ., 4 

—t /ma a r tW» ? t f p l k o » • («allaao f 

Tir-ll»! IMW • 

• H W i ipf I l^af f^if1*' ê* 

Minnr A N ^ ÍI^M) A f m n W f l f f -

IfH» |fw w j " ' Ali I | IWi UtMfA 
m% fut ütimW^a f..* ^ 

_ i- ainmnL«a>É« ÂA d̂ M B >k* 
" " " " " " 1 ™ P l i HH ^IWl l «••» 

r n d o Voltar* ria^al a a l a a i » dia* b ' a 

seniasa Aet la I n l í f m w t a d » « p ^ p i 

N>aham m e m h m d<* >a i vhMta d< v i 

mediantes i i p a i a r a m 'Ir 

— f a a mha I n n r-piian^a* d* « 

e»l|iiiirai rm ri 1'auh» prryanloa HIK 

—l,«rr.i -m» nnr M». e cemiad" idla 
d*»<|a«a ( a . pai .*t» a 

i ah- * r * aa na frente i m brilhante fu . 

• ara. * a r a í a l hHea eaaltrcr. airnn j» t 

naU«ta* aa i-mper^arm* m i a ma l i a bom. 

t*po( dr <m minha I l h a , ^ae in*ere» 

-a-»T pet »n« ,. 

» Tat^r» sr ihfi-iea a l c nm* fo-

Um cr , hama rlta » 

Ka i h M o i m e « « lava |,«r«4. 

minha hiha n * « ara d i » t r nome Nam 

••arlar parn-r n » r n nomr ai< ld»l*d prn 

darir la maa r*,-ito. i hnma-n- pm Juan 

aa Imr i l l 

_ p r i r n rrr ta une p, -a 1*1 Cl n » . a 

id» d* «rf »i it A i"et, in« N a a a a LMtW .. 

Tal»*» Nh» arraa)i' ama e'dlarav*n. 

— Ah ' ' M h l ao href póilr raa-

•ar ram a <»a rh>rmi m-tririim imrnta 

— Operando pr^a-lhe ^ae *»« 

1 d* a aahama * ' 

• N i l i ir 

fclnhar faeom-

«•anfadi . fria aaila. Ia 

h»i.i do fcailta Hi'1'i i i 

airla rin/'a de pau d<' N*ta>> di |• 
l a H m l a 

A chapidarla AUr ttn ri* •1 • 
lha mandai t «ara deu ih ip d» n'1 
ma amta. 

Am. da h«̂ a dn Jir',it « l>, 
hilaaiíi ar *aas eampras, * i>hmim t 
para a ma Ptar̂ m-ta 4" M*» i 

|ia«ani ' l a a haran an rHt m d 
f t r a m o i ha r » f * d " t ' • 

mand«>a itr am rupo do vmn i'h.* • 
proa o th.., oi /•., .( t 
t v l i i t i mi-nl»' faedailii poli) rnnf i At- -

min H dt.i e D V n f i t ^ 

Prn |«a*a do «ahm q âo diniam i i 
po|to da arrns i lna l " . 

IHti-ortra-a nm pof t t e . " na 

fointivo anr d a t * IURII* çvnimeOel' ' » 

e. i r t d a #n f i . u a 

A > M-I- h«wa-- W )an*ar na tf* 

a eai iritimiadow am m«did • hntm-Uv 1 

laaadn por ama rarrafa do I hnmt» !' i " 
t.aea n̂e •eahou d» t-eru i arma! » 

am i harato a «ahti rm Alr*< v*a A 
an'ir i cara, A raa da lllaria 

i V n n d o ahi sem vmbaiac». 'ilm 
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V i n h o r e c o n s t i t n i n t e 

l>:i'na, cume. lado phosphnto ilcrnl e 
IVpsinu (iljcerluailu 
CIIAIIMA' Kt'Tlt'0 OUANAOO 

\i pi ; •>:ai/ão deste valioso tônico o 
i'! ütaiiic ó empreendo o puríssimo 

Mil;", ir.) m-tado diractamente de acredi-
i.iili' nii;ros proiluctores. 

\ i "iile l idas propriedades • mediea-
i . i.i '-a.- das substancias» que entram na 

\; . lli Tie forma do vinho reconstituinte 
i untmxio o tomam prefeiivel e indica-
• em todos os eusos de debilidade, aue-
i i. cloio.-c. lynipliatismo, e.crophulus. 
i 1111iti principalmente nas enferiui-
I .div lio peito e na tuberculose pulmonar 
i ' i|ii> nte. 

ii i'i.im*o é leiruido do directorio para 
: u o. Tuine-»u um cálice antes das rc-

1 c.Cio.-. 

Á g u a b r a s i l e i r a 

ANTI-PKKIODICA 
1 • li. re-o incili •unienlo preparado pelo 

i o ('lanado, empregado paio 
a- ! civersus iiiaiiifestavóes 
ii. uniea arma capa?, de juiru-
ci.içõi .- terríveis feita» no no. -
.o pela infecvão do micro-oi-

ii- Kl. 1 - e TonillIUM Ciudeili. o 
• caria. 
laiidioio i' "di -amenlo vem dar 
• i aí.ri'-ar(ado nu tiierapeiilien 

i.i. ilcii.i. poiij lie \i*iii perfeilumentc 
i.ii tiluir o uni-o medicamento até liojo 
clmiltido por todos clínicos— o sulfato de 
Iiiinino—no tiatjncnto das febres inter-
iiitentc.-. sciões ou maleilas. loniauilo-

trc.. cálices por d ia para os adultos e 
colln sés do topa por dia |nn 

! inc.i... 

V i n h o i o d o t a n n i c o 

PHOSPHATO-GLYCERIHâOO 

í>o pimrimii eulleo (Granido 

I • | ;i paiado. pelas substancias de 

i ma 

I I I ! . 

Üi* , 

2 t 

ehlacs e re. piratoiris, e caciiexias, en-
uoivitanicnlo das nlauiluias, trotta, etc. 
etc. »• 

Pura adultos, um eali • á 
refcivoos, e para as ei i nibas 
das de sopa. 

| • 1 IIICipilCS 
uma colher 

XA l tOPK AXTI-('\TII \l;ií.\l, 

C a r d u s B e n e i l i c t u s 

no PIIAIIM.VI I.I'T1C0 OIIANAIiO 

t.si cliente medicação tônica, iliaplto* 
retiea e expeetorante, llu r.ipi u ü ' a indis-

pensável pura o l i a l amento . cr.: Iodas a., 

eilades. da iiroiiulifle áu l i ca ou recenle. 

rouquldiio, iullaminu<,aio do hiryugc, dúr e 
opprrssã» do peito, low, calarriio pulmo-
na r e oulras allecvões das vias rv"»;ra-

torias. 

Hsles incommodos treruimenio são im-

uravados pelos resfriamento.-, mudauvu 

brusca do tempo ou i|iiundo o enfermo, 

aliiisuuilo d.is suas forças, eommettc ex-

c e s s o s ; nestes c.cos é aconselhado o iimi 
do XA l iOPK ANTi-CATHAItüAI , . como 

piidcroslssiinocaiinanlc e rxpccloriinle das 
ínuco. iilade- i|ue se ucciimii lam nos iuoii-

cii ios. Vide o prospeeto paru seu uso. 

MJSSNESW FLUIDA DE C I M O 

7'M ;'i pli't;.*imente jn.̂ íííU-ÍMÍH e reconhe-

cida a c\alente iicvíio (Ia MAíiNlittlA .-o-

l>i'o moles!ias uastio-inlc.-tiiwios. 

i. . i»<»i;-. baseado nos principio.'- dc tão 

salutar aponto «Ia niatcria medica, ha 

lonuo tempo iulroduzida com \auta^ciu 

lia nuMliciuu. (juc sc an imou o pharma-

coutico ( i ranado a preparai', submotter á 

analxso chimica c apjirnvação das aueto-

i idades sanitarius a 

m\<m;sia i l u d a di : <;kanado 

c.m seus efíeitos c applica<,'~>es. analoiia á 

de Muna;/, ucüusolhada pela sua thera-

peuti.-a levemente lavatlva. appcritiva, 
e estoiuachicn. para di; : ipai a aridez, eru-

ctavão. nausea. \ omito.-, «lyspepsia, es-

pasmo. nevrose e.-tom.acal, i rr i tação dos iu 

testiuos, etc. etc. 

Elixir Depurativo aos Cinco Vegetai 

l ínieav e exoellento depura l ivo propala-

do pelo pl iarmaceul ieo ( i ranado . ucoii.-e-

ilii ido no tratamento svpiiii.itu o, i n i r n u i " . 

so. nuiXMATiro, Ksruoi'iii'i.nKo. noru \Tiio-
i i .miias vi.m:iii:ak. e nos c.i.-o. < I IM I ' I ' IH Í-

S5A 1)0 RANGUH . devendo n u preferido 

pelo .-eniiio resiilíadn na el in-in. i , iu da.. 

(erriveis manilVvt.içics da .-ypliyiis e n.i 

coinplela cura . toinamlo-se tu..-, c.r. • •„ 

por d ia di lu ido em um pouco diiuuir. 

/ " H É B E C O l S T l f O l H T E D E m . J U I Ü I U H " P H O S P H Â T A D t l 

V i n h o d e V o i d e 

('OMIMSTOI 

H a i a 

i l l io i 

l i e 

110 1'IIAItMAI l:l'TICO OII WAII» 
11'com vantasem empreifmlo 1:11 irui-

menlo da «neurastheuia >, i.,e\r.!i-,i i. (o.." 
neiAOssa, etc., e cnmo nlimeulo no- c:i. o., 
de debilidade é um iniporlaule re. on li-
luiiite das forças pbysieas. quer ab:i(M:ts 
em eonsei|iiencia de içraves n-ole l,.i. , quer 
decaliidas por viíilias. Irabaliio- inlelle-
ctuaes ou oxce.-sos de no. o, poi - a .-na 
aeção, eminentemente tônica e «•..: fortan'", 
.-ulistituo vaiitajosamente as 1-1 par i, i 
ferruffinosas e coiislilue |icrfci'n icniiia-
risadordas pi»rlurliações do coi.i. 'oi. f.>:i: i-
ilo na dose de um cálice uni • ou depoi-
das refeições. 

Airiia I n s i r a de Oranuiio 

TÚNICA A>'TI.I'EBBII. K AI'1'K-
Itl l IVA 

A1M-II0VAUA ria.A INKI'1 ITOniA lll IIV(il( Ni 

O exceliente produeto. \ uni ijosamenle 
coniieeiilo do publico com a dcnomiiiavão 
de Afil A INdi.HZA lll'. CilíANAIK», •'•. 
pela sua eserupulosu imiiii]iuI ição e reco-
niiecida aeção toalru, unll iclii il c apperl 
livu, indicado no tralamenlo da anemia 
leucemia, chlorojf, nu lufccçíics-inaiiirlca 
l.vpliycu, puetpcriil purulrnlat em ~uir 
ma. em tinlos estildos uiorliidus, djscras 
sieits, dysiropWcos e na convilcscciiça" 
de miitesiias grafe», para iTilçuraincuto 
dias força», ele. 

Administrn-se ao.- iwqucno.- c.i'ice.. ire--
ou qualio vezes por dia. 

(Olil (M 

i :itil"ll-

yRtI aompla-
tm da AH£-
MtA. FRA. 
QULZA GE. 
RAL. FALTA 
OE APPETl. 
rs. orsi*T-
"Si/i, 
fí\3THS:fílã 
£ " 9 ; / o f o tSe 
fvrçaa por 
cv.cssso ela 
trabalho ou 
bSjubo3 tra 
ç ucleirsr 
QSlifM liuíli' 

sf : ) . 

m 
.{Tf* 

m M 
a 

•Oa i l t s «ao Im im fmrça pa^o amtar.^ 
Vsmos «aa m Ma morte mo a/iproxlmof 

«-Vim Mije émr um romotHo ffra o» oalntri 
Voem o "Vinho rfa Kofm Si Ira Uma!" O 

iii jioíto, consi i iue um iuiport.iuii 

In i.ipeuti, o e de valioso auxi l io 

1'llieaz t ra tamento das ntlee 

i . íliçiaiciticas. i .unificas, bron-

;:iatto8 Hu.dos. oin frascos do 100 Kraiiiiiiar>. do (|iialidadi> muito superior, rivalizando se 

i s ris- |,i 111'odoiicias extran^eiras c nacionaes. l>ro»,i-i c produetos cliiinicos. importados dii • • 

• i piitailos fabriciintea (la Kuropn. America etc. 

A m i a s iu neracs. vasilhames, frascos e r ; i i la ias de vidro, balanças, bolicas portáteis e outrin • i cces-

- 1' ii.t p i i a imac ias e laboratorios são ofl'erecidos pur preços cotados segundo o estado do m e t c a d o 

i' ;> : .ddade. como sempre procede a 

P H A R M A C I A i : I I R O t ü A R I A ( Ü R A W I H I 

J A N E I R O 

D e p o s i t á r i o p a r a o E s t a d o : B A B D T E L d i C O M P . 

AVISOS MARÍTIMOS 

— Doutor muito c!ir'g*üof Podo orSr 
Nã w í i c ctorsiB gratldüa o oailmaf 

— ò a mhn çvs (oont do i 
Ocrem a w/r/* r.o Yfniio SHvm Umm'90 

Fraqueza geral 
I OIIMt'1 A Ml,VA I.IMA 

i 
d Vinho líecon.lituinlc Quiuiun l'bo.--

phat.nlo Sil.a lima. 

Preparado lio I .'Iboiatorio ' liimico 
IMiann.iceutii i SiK.i T.ima. rui da- Alui-
iieiies. -J1 iiailii. 1 

iii;i'OSiTAi?io;s 

B a r u e l & C . 

'CABA B S P A R A M E N T O S 

A ' A P P A R E C I S A 

7 - U K G O D A S É - 7 
filando íoitinienlo de selai.- e séila de iodas as qualidades, ouro fino e pi.it i, 

lanto.joula . pedia, e coiilõe-, piuprios paia bonlar. imagens, niet.ies. ro-ario de 
(oiia. ns qcaltd; . medalha - de toda ;uí invocações, cera. flores o tudo o que 
lli/ lespeilo ,i or;:. menlai.âo de egrejas. 

tirando o!:!cina de paramento.-, batinas e roupa de anjos. 
Apiumpia-_e com Juc\i laje_ qualquer eucouanemla. por preços laüOaveU. 

d í a da Silveira & ( omp. 

P R I M E I R O D E M A R Ç O , N S . 1 2 E 1 4 - R I O D E 

â * v e n d a em t o d a s a s b o a s p h a r n a e i a i a d r t e a r i a s 

•<( i Todos os produrtos ,-ão di tinmiidos com a nossa marca registrada l MA l> ' l 

( iranado .t <' :i!o com os dizeres ma I 'rimeirn de Março 
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y Clinica cirurtico-deHtam 
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i o saiopi- peitoral íe-

ii'.ii tráo dii \omej/a. ;*|i-

••\ii;a. Juiita dc H>HH'iie 
i!al»ate|'ioda h.- aflecçòc; 

i« ».jiiratorlot- edii LMryatit.i 
to r • f. Iirotn liiti iiM i titc- e 
• i d<'»h dc |m ii«» . utlo 

i .o • l.ti inirltc. coliWí a ' ' c t.im 
l:»c. " dl Tasam». X/c\i•• 
\ti**'•: 'O dc Kéqtieit .1 
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CASA 0REMONI 
C A Q I T B V E N D E S O R 

Loterias da Capital Federal 

50:000$000 
I N T E G R A E S 

H o j e - E x t r a c ç & o - H o j e 

H%Dl)ur?-Siidamerikaiii<ielin 

Danij »rsdiill'falirt s—1> c s c 11 s c li a f t 

8 . P A U L O A f i E N T D H 
HERVIrU SEMANAL entra Sanlu, e II i,„. 

iiurgo. com c.-cala- |h-Iu I.'ci de Jaa in>, 
Haiiia, l.isbôae KoUerdam 

O VAPOR 

B A H I A 
CAPITÃO .i. mteiiv 

Sahirá, no dia •> de fuvuiviio, para 

IIIO ifii JAXKIRO 
lí.Mil \ 

I.I.SIIOA 
ItOTTHItllAN 

e HAMBURGO 

TaJo, o vapoiea são de construcçio 
moderna, (••mio melhor.iiiUMi'o- ni" e.i.iario:; 
para facilitai-uo srs. pa.*; igi:iru.-> t«d» a 
coniniodidudu| 

Preço da pis-aifem do I» cla.v-io para 
l.i.SiiOV C Hamburgo. 
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C R I M O N I I C O E L H O 

u i o R I : n m m 

Bahirii do Hantoa 110 dia 4 fio fava-
' reiro, paia fícnnia c Napnlc,. 'ntaudil 
•Bi». Ilal.ii e 1'crn imbuci) 

O VAI'OI{ 

Ouchesa ü Gênova 
Partirá do Ttio da Janeiro no <li» 7 

do fevereiro, direci.aaiout.-3, pjra RI iaa 
Ifiiden e |fti •(!•»•. Aiicv 

O VAPOII 

v m i i m i m m 
Huliirá ds Saut ia 110 ili.i 15 d l f». 

voroiro pira l.runu e !>'. ;i »!ei, la tiu 
il i Itiii dc .l.uiclr 1 

O \ M'OR 

Cittá di i i l a n o 
Parti 1 1 i l j ti-.ntoa 110 ilia 18 du ta-

varoiro, dire: ixonío, para Uonleu lja, 
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n e n c i a r o a s s t i c a r . 

l a O Z N H O S d o f t a t o á , o o f s n h o s d -

o o r r a . 
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PREÇOS CORRENTES 

Caixas com 48 garrafas ou 72 moias 

Krraffas da cerveja. 
I a 4 caixas 

h 5 a 9 „ 
m 10 a 24 „ 
m 25 a 09 „ 
n 100 a mais . 

• • 
• • • 

56S00C 
55*000 
54$000 
53S500 
53$000I 

Caixas com 36 garrzfss d e cer-
veja. 
De I a 4 caixas. 
„ 5 a 9 
„ 10 a 24 
„ 25 a 88 „ . . . * 43$50C 
„ 100 a mais 43$Q0Q 

< 

1 3 6 e 1 3 8 
S U A DO OUVIDOR 

ii 

ii 

ii 

'víc-

Cerveja PXIaSEN aos mesmos preços 
Cerveja P R E T A (Stout) em caixas com 72 meias 

garrafas Rs. 65$000 
r.10 17 

Pedidos de cerveja em caixas devem ser feitos aos únicos agentes senhores ZERREXXER, RÜLOW k Ç . — C a i x a d o f o r r e i » , 0 3 — R u a d e S . Renío, 8í 

"SILVA L IMA , 
Approvado pela Jnspei'torin du 

Hygiene. 
lista especialidade <|iie se distin-

gue do Opodeldoc eonimuni pela 
sua composição, côr e propriedades 
tlierapeiiticas. e de resultado inex-
•edivel nos casos de íheumatismo. 
Iieriberi. dores de cadeiras (lum-
bagw). ne\ ralpias. pmalysias e <le-
fluxo ua/al. 

Preparado no I.atiorutoiio Chi-
mico 1'liaAuaceutico Silva Lima. 
rua Algibedes. -JI. 

•opiisllmiie. gentes : 

Sc O. 

Professor de isglai 
Nacional . Irx réinaiMln lambem porliluuez. 

IUIIIII c outras di.cipliuiis do curso secun-

dário. com pratica do immislcrio c opti-

nuis ii'commcndav<>cs. ncccitu cnipieiro na 

capital ou no interior: cxímc. porem, eoit-
lilvec vantajosas. 

1'ndcre^i: I I . I I . . no c. criptorio dc.-ia 

M i m . .1 U 

MOLKSTIAS INTKIÍNAS 

/ I 

ir. BERNARDO 
d« l n i l h i H 

l iuu dos <aia\aiia/es. l i a 

».„mií I .- I;ua I iieit,. StOtláSSlL 

I , r u a D i r e i t a — K A R I I G L & «.—Larga da Si, 2 
Perf umarias: 
Franee/.as 

luglozas, 
Americanas. 

Italianas c llleBiàs 
Itceeliidas direola-
menledos laliricait-
fes. |»or todos os 
\a|rt»r*'s 

Cremo Simoii 
IM de arroz, linis-

simo 
Ajtnas vojrelaes 

linairres de l o i lH le 

Aüiia Florida. Viíror 
do Caliello. Toiico 
Oriental. 0|i i a l o s 

deiitilriiios 

Pira que nào hija du-
vida alguma iobr« a ve-
racltide das 

PERFUMARIAS 
|BI metamos, fiem no 
••IM •seripterie 4 diste-
sieledo resptítaveí publi-
•o, u faetaras erictn&ee 
de 
Lubin, Oellé Frercs, 
Roge dc Gallet. Hou-
bigant.Burgoyne, At~ 
kinson, Piver, «Ir. Pi-
erre, Pinaud, Delet-
tres, Migone. Vibert 
Frerès, J . Situou. 
Laminam k Kemp, 
Btapler. 

Preços» sem comptleccia 

Sabonetes: 
SealiBrjs 
Ojiliéíia. Iloiiltiíranf 

\iolettef«liale, lloit-

I jbait í 

1'eau d ' H e s | a p e , 

l(oulii?an( 

l i m a i . Ilotiltijanf 

Preciosa. riiiantl 

Maric Loiiise, l'i-

nauii 

IVau <rih|«gRo. 
Ilikitrez 

líeli..[ilí<,r <r.\Rtlii.;. 

IMe t i rez 

( ' jt laíi ieii . I . i j l ;n 

llaiií.»liaajt. 
vV (.aüct.lVan-K 

1 , r u a D i r e i t a « A R I E L & d a S é , 2 

partecipam a seus fregueses e amigos que reformaram por completo o 
seu peusoal e que contractaram os serviços de 

3 V O V O S £2 H Á B E I S C O N T R Ã M E S T R E B 
achando-se como sempre habilitados a bem servir á sua numerosa 
freguezia; pelo que esperam merecer a continuação da confiança até' 
hoje dispensada a esta casa. 

Outrosiui, communicam que continuam a ter sempre grande sor, 
timento de 

ARTIGOS FINOS 

LMAO TIVERAM CONCO 
assim como paunos e casemiras inglesas, especialmente fabricadftf 
para noES.% casa. 

Continuando sob a direcçào da j á acreditada contramestra (Pre-
mière) mine. Oenestie a Becçao de Senhoras, com pessoal especial 
«este rayou, esperamos as ordens de nossa exma. freguesia, tendo 
lindo sortímento de tecidos, confecções, chapéos e mais novidades de 

Paris. 

CAPITAL FEDERAL 
KOTâS tULMVIS 

Iícii i dio enérgico e prompto contra as 
lií ! lie (putes. SCIU ser \c|leUOSO il"l i-
tilllte. 

I :epnrndo no l.ul>oi. toiio f l i imieo 

I ii;.i inai-' ulú o S i l u i i.ima. ruu do. Alpi-

I . l i s, . ' l - i i a l i i a . 

t i ci it Müos : Ttp e sub. 
BAfVUEL * C O M P . 

• 

fl ""• 

í Bernardo 
V 

5 

Magcih£e« 
vi:iii< o 

l,'i iil« ( • i í t : rua di -
«iun.vünazes. |-je. 

i iiruitoiio : rua |ilíci-
ta. s : t.i | ,,s .: horas. 

Aluga-ss 
F,m i ilr t.iiiiilia liiafili iiíi ttln! a->r 

a Ii4mi<! . alu i .tlt i»\a «ta tn-nti'. i« <»iii|»I« 
i*Mt!«-iH< iinlrj»i'ti<i<'itii' hó atuyn, |>o-
• x-évti. ÍI i'' .'"aí' d•• iiaianw'!ito <• nii»nh« -
i i<iu m«»i ;iH«l.!«'«•. Trata «na nu nia « a.-a. 
lí um «i! K-1•• raiivi». i'. |»<i'!<i d.t ina 
«éft.* ntiiTla-i' a. !»a> 7 â  11 «Iu niniilia. 
ifa 1 jin 7 da tinili-, 

I I 

ixumi PIVA 
BRÓTAI 

NM 
Sccsss c >.ioihados k : iticiilfi 

i: \ \ Md.-io 
Operações k imr iu 

l i < (t\Tit |i|; OKIM NS 
t1>a1toúa h ttitti('c« r .ni«* • 

li Mi,. <i. toda 
li • ai.idi da lãiio|>it p i inter-
oii <1 o do h V t i l i ' t i I \l di 
K I .mil 

Depurativo Americano 
M I A A I.IMA 

I" 'e . ... Mi i.o. dcpumtUo do sunplle 
|>to<itt< ...I!'1:1:. II |e-ii|t,:ilo: lUir eafo- do 
i!i i . tuico el ionico. e <m Iodas us al-

I ,. . ' r.o IjiIM i .!• i iu lDali u 
i ..ir .. . í;#.'o Silva iam. , iua des Al̂ i-
iil.it, n. Üaliia. 

I " I Í'SIT \KK'S : 

B I R V E L t COM? 

SERÊA PAULISTA 
\ mellior easa de lianlios em San Paulo 

R U A D I R E I T A , N . 5 5 - . 
o i 

»« a-

Ll cittmts. mu mxm. mmm 
PLEURESIA 

tmat rauwMán. tautRcoy/>e» 

V F * fC 6AVICCL C lOOOfOPWiO 

O p i s M a Hlsftci. loMntoi iam 

E l ! E R A A S S I M 

(HCMKMHMR Q \S\ \mi 

« 

AAAAA M S J . A J .•> « 

\tnd.i i m t<«'i»« na 

I ili<« Ml. l o » i H|< «| I 1. 
O l a l O O R dl 

Álbum inato de Ferro | 
tatt »»*!• ti* 

fklMa ImutMtmiBti il.» pahitíi . • 
fta^a a»i inll, " i i ' i i t o i i H n r. " t ' m 
airi irido |«t<, pti. HM.ii.Mtuw l|.H'ii' 
ia l> 

M«-tlMMm« nl» mi i p u l o intn»Mt«t $ 
r na. • •miplu iM.fct«, 

A %««d* »«a toda* a ^Oataiai • 4t«a-ai>«*. «5 
' w f t w t r f W r t í l r i T t í i r M t » 

SURPRESA 
l'ARA NÃO PERDER 0 HABITO!!! 

(leiunda • «italo) , 
A C a s a O r i m a n i A C o e l h a , pura provai- main uma vc-ü a 

sua Iclii itlatk' inabalavol, vendeu a sorte gruiirle da 

Loteria da Capital Federal 
Bxtrahlda iite l n tM , SS 0» etrreste 

12:000$000 
I í toda a ilez^nu c approxii»ai,-ôes. no total de 

lan São Paulo <• a ousa ipu-111 iis tem vendido |>t • min--, sen»lo pof 

isso a f|llr drve lei preteiencia dn puiilico ! 

flianiatnnH a attonç.ia do.- nossos tresuezis para a popular c <*-

ti.-ioHl n.iiia L o t a r i a d a C a p i t a l F a 4 a i * a l | pn-inio maior 

200:000$ 
Extracç&o em 4 de fevereiro dé 1899 

Loteria de S. Paulo 
r a r a s MAIOS 4 0 : 0 0 0 « 0 0 0 

C m I d a f e v a r a í r a 

Grimoni & Coelho 
M , R U A 1 5 D E I N O V B M B R O . 2 1 

( AIX.V Do (OKIM in 
P A U L O 

L 1 M . 
Araratud. s |. 'a<< iatpcitm 4» Hi-< dc J.iaeii.. c I1.1M 

Vi < • li tuad, IOI II ti IV ,.• l iç: - V|I 'I i . 
i, f .,«. I..M u |tlk'. .. fnti -,: i.« v os i.-o- ii.i iil.to i» «I.i 
rir. ••«•. 

AktM di*Ias * i liiliil.uli f o airie « o 
i 'o I imiaaiiatn•< H ha l iai i n ' u . . Ic,i'h . | i i » 
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